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PARIZ 18 DE movenuno ne I861, 


A morte do Senhor D. Pedro Y foi ge- 
ralmente sentida ns Europa. Em França as 
qnalidades de El-Rei eram du mais conhe 
cidos vu melhor apreciadas, « por isso fo 
ram mais vehementes as-demutstrações de 
sentimento. O imperador 
a notici i 


apenas recebeu 

lamente cessar 

arativos para a festa da imperatriz, 
no dia 15, dis de Sonta Eugenio, 
e tomeu luto por 21 dias, a contar de 12 
do corrente. 

Reslmente, causou grende sensação e 
profunda mágos o triste fim de uma exis- 
tencia tão curta, tão cortads de provações 
e tão rica de esperanças. Lamentavam to- 
dos a desdita do joven Sobersno, que em 
tão poucos annos attribularam numerosos 
desgostos, o sofrimentos da familia real 
tão cruelmente diminvida, ea dôr do q 
gusto prá do Senhor D. Pedro V; Principe 
a quem a Europa consagra grande estima 
e consideração muito especial. 

A imprensa franceza não escreveu a tal 
respeito phroses banses, exprimiv com fi- 

- delidade o sentimento publico, que a pas- 
sagem dos irmãos de El-Rei em França 
robustectra “e avivára. A consternação dos 
subditos portuguezes foi unanime, bem como 
a ideis de celebrar exequias solemnes pelo 
descanso eterno do Senhor D. Pedro. Onvi 
dizer que se perguntárs so governo se abo- 
nava essa despeza, e s que, no caso de 
recusa, alguns porluguezes estão dispostos 
a mandar fazer os officios funebres á sua 

bem me consta que um francez 
da província, a quem El-Rei fizera uma 
graça, tencióna mandar cantar missa sole- 
mne com musica pela alma do nosso des- 

ditoso Monarchs. Do reinado do Senhor D 

Luiz 1 todos agouram bem. Não é um novo 

reinsdo, dizem todos, E"a continuação sau - 
dosa do reinado do Senhor D. Pedro. Com 

a mesmo idade, igual educação, virtudes 

publicas semelhantes e patriotismo identi- 
camenta provado, o Senhor D. Luiz Icon- 
linusrá, sem difliculdade,'a obra de seo 
augusto avô, lho adisntada durante o rei- 
nado da Senhora D M H, a regencia 
do Senhor Rei D. Fernando e o curto, mas 

nobre, regimen do Senhor D, Pedro V. 

O amor dos subditos não faltará ao novo 
Soberano. A dôr inspira sentimentos ma- 
gnanimos aos animos gensrosos e fortes e 
8 nação portugueza possue em subido grau 
estas ade qualidades. O Senhor D. Luiz 
póde conter com ella em todas as circum- 
stancias. Duas razões muito poderosas ins- 
tigam os portuguezes a reunirem-se 
rossmente em torno do joven Principe 
o conhecimento dos dotes do novo Rei e 
n desejo de o consolar em lão vinargurado 
transe. As provas de afleição so Senhor D. 
Luiz | serão à melhor homenagem 4 me- 
moria do seu sempre chorado irmão. 

Não direi mais feerea d'ésto assumpto, 
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gastárs os dous mil milhões dos emprestimos 
de 1854, 1855 e 1859, aproveitára os 100 
milhões com que o Banco sugmentára o 
seu fundo quando u governo Ibe concedeu 
de novo o privilegio, consumira 135 mi- 
lhões da caixa militar supprindo-os com 
inscripões, e ubtivera 132 milhões pela emis 
são dos obrigações trintanarias. 

Continuar neste caminho era impossi- 
vel; O credito publico não desamparára o 
governo. Parte d'estes Ísctos ersm apenas 
conhecidos de poucas pessoas, mas na aber- 
tura do camara sppereceria a verdade e a 
crise seria terrivel. Era de receiar uma de 
duas cousas — ou ums confusãy e clamor 
geral, que poderia perturbar a ordem pu- 
blica e ameaçar a existencia do: imperio , 
ou o predominio e lutéla absoluta do parla- 
mento sobre o governo, mudança que per- 
turbaria- fundamentalmente a organisação 
imperial 

Fonld foi consultado, ouvido e nomeado 
ministro sob a influencia d'estas complica- 
das circumstancias. O sur“ Achilles Fould 
é tido pelo primeiro banqueiro do mundo. 
Habituado desde a infancia a manejar gran- 
des capitaes, é familior com as theorias fi- 
nanceiras e sabe por experiencia até que 
ponto a prática corresponde á belleza da 
concepção theorica. Era naturalmente o ho- 
mem da situação em um paiz onde ba o 
bom-senso de escolher as pessoas commpe- 
tentes para cada cousa. 

E não havis tardar em chamal-o. Os 

fundos baixavam. A operação das ubriga- 
ções trintenariss, com quanto bemquista de 
todos, era apontada como demonstração de 
ÉEllencia. Os animos não estavam socega- 
dos. A Europa artoada podia queror apro- 
veilor a conjunctura. A criso alimentícia, 
obrigando o Banco a esforços consideraveis, 
revelou resistencias financeiras, que, apesar 
de vencidas, não perdiam o caracter de ad- 
vertencia severa. 
Fould apresentou o seu plano que é 
simples. Consiste em que o imperador re- 
nuncis pars sempre ao direito de abrir por 
decreto creditos supplementares e extraor- 
dinarios aos diferentes ministerios,em apre- 
ar ao parlamento um orçamento sem 
disfarce na receita, na despeza e no deficit, 
pedindo-lhe que dê ao governo os meios 
sulliciontes e que lhe pague as :lividas, e, 
finalmente em admitir a applicação a um 
serviço dos fundos votados para outro (vi- 
rement) quer seja no mesmo ministerio quer 
de um para outro. 


optar O seu plano, no- 
tando que o imperador, renunciando a esse 
direito, so livrava dos pedidos continuos 
das provincias, depunha uma arma de que 
o Europs se mostrára sempre receiosa e 
declinava sobre o parlamento uma grande 
responsabilidade. Depois indicando os casos 
de despezas extraordinarias mostrava como 


peito do qual a nação inteita terá, a 
“hora, manifostado nobre e saudosa- 
nt os seus honrados sentimentos me- 
Thor do que eu o saberia fszer. Como por- 
tuguez o amante do meu psiz, uno-me sos 
compatriotas na 

de 


para longe da nossa 'dynnstia, a euja pros- 
ridade estão ligadas as questões“ ais 
E iradnits o ão: ht Pata ; 


” No mesmo dia em que 


se espalhou em 


Portugal a nolicia da morte de El-Rei mu- 
dava-se em Fronça o systema de fazendo 
e vê-se uma nova situação, cujo 


* efeito na Europa promete ser mito im- 
portante. do 8, Md Ê 
“No meado de setembro o imperador es- 
ereveu ao banqueiro Fould, que se achava 
na sua quinta de Tarbes, consultando-o 
fcerca do estado da fezenda publica, que 
inspirava receios a Napoleão e “que trszia 
inquietos os homens mais competentes. 
Fould respondeu em 29em um relito- 
rio de certo escripto so correr da peana , 
mas recheado de verdades amargas para to- 
dos desde Napoleão até ao propri» banqueiro 
que durante muitos annos se assentára nos 
con: imperines. Em seguida és decla- 
rações rudemente francas de Fould vinha 
ums plano de reforms, impurfeitamente de- 
senvolvido, porém bases certas e de- 
terminados. Pa 
“O imperador reuniu no dis 12'0s mi- 
nistros e o conselho privado e mandou lêr 
o relatorio, Dizem que os votos da reu- 
nido forsu unsnimes contra-as ideias do 
Fould. Não sei se é verdade. O certo é que 
no mesmo dia 12 as spprovava e adoptava 
O imperador, chamando Eould para o mi- 
nisterio da fazenda + escrevendo so con- 
de Walewski uma carta ácerca da nova si- 
tuação e das razões que moveram o animo 
imperial a entrar n'e) 


ra Walewski é um 
documento político de grande alcance. O 
relatorio de Fould é uma declaração impor- 
tantissima ácerca des finanças francezas e 
tambem um papel politico de valor notavel. 

Antes de tractar d'esses dous docuimen- 
tos, é mister apontar as causas que Ibes de- 
zam origem. 

“A crise financeira era imminente. Se q 
governo fingisse ignoral-a, a camara lem- 
brar-lb'a-ia na proxima sessão. Os homens 
entendidos em negocios de fazenda brada- 
vam que a calastrophe estava proxima e 
estas vozes já sabism de entre os grupos 

nos versados n'esses estudos. Era indis- 
pensavel sabir ou mudar de direcção. A es- 
colha dos dous 'arbitrios não dava logar a 
hesitação. 

Para acudir ás despezas publicas, o go- 
verno imperial, álem das sommas votadas no 
orçamento, dispendêra por meio de creditos 
suplementares desdo 1851 a 1861 perto 
de tres mil milhões e para obter esta enor- 

tia Jonçáre mão de fundos port 


Sun. tão justa dor e| Wel 


se poderiam supprir de repente e ncon- 
solhava que em ses conjuncturas se reu 
nisse 0 parlamento como o governo inglaz 
fôra obrigado a fazer pura- ter com que pa- 
gar as despezas do tb do duque de 
ington. ' 1 

4 verdade exige que se diga que a pre- 
rogativa de decretar creditos supplemen- 
tares inspirava grandes temores á Europa. 
Napoleão, soberano de 40 milhões de fron-| 
cezes, podia, com um rasgo de penna, al- 
cançar Os fundos necessarios para qualquer 
empreza militar, ao passo que a Inglater- 
ra, a Prussia e outras nações teriam que 
provar perante os respectivos parlamentos 
a necessidade de laes sommas, antes do as 
poderem empregar em resistir ao inimigo. 
As razões de Fould convenceram o im- 
perador eveste adoptou-as, declarando na 
carta ao conde Walewski que não lhe custava 
renunciar a lal prerogativa, porque não acre- 
ditava que o poder real fosse deposito sagra- 
do em que se não devesse tocar: ou hei 
ça de morgado, que houvesse de transmit- 
tir sem quebra a seu filho. Um soberano 
eleito pelo povo e representante dos seus 
interesses não se importa com prerogati- 
vas inuteis e só guarda com tenacidade o 
podor indispensavel 4 manutenção da tran- 
quillidade e do prosperidade publica. 

Abi está a historia da reforma. Agora 
notemos as consequencias em' França e na 
Eoropa. 

A corta so conde Walowski satisfez o 
partido libaral, confiemou-o na ideia de que 
O imperador aspira a ser chefs dos liberaes 
europeus e que se crê destinadoa plantar 
e fazer crescer a ideia democratica, pro- 
vando que nella residem pelas tendencias 
irresistíveis du tempo os verdadeiros elo- 
mentos de ordem e de “prosperidade pu - 
blica. 

Em fsce do rei da Prussia, que reina pelo 
direito divino, na presença do imperador 
da Austria. que não cede uma linha das suas 
prerogativas e suspende a ordem legal no 
Hungria para conserval-as, perante o im- 
perador da Russia, que prefere esmagar a 
Polonia a fa e justiça, e defronte do 
Papa, que resiste a todos os conselhos e 
admoestações para conservar a sombra de 
prerogativas hereditarias, mas nocivas aos 
interesses dos subditos, Napoleão declara 
que acima do poder resl está o bem publi- 
co e que O rei faltaria so principio consti- 
tutivo do seu poder, sacrificando o interesse 
de todos á conservação de uma prerogativa 
inutil. 

No espirito atilado de Napoleão, a pros- 
peridade nacional, o interesse publico, a 
necessidade de bom governo, estes direitos 
sagrados dos povos, para cuja manutenção 
elles se reuniram em sociedade, elevaram 
thronos e proclamaram dynastios, estão, em 
primeiro logar do que as prerogativas das 
corôss, qualidades convencionsas que 0 tem- 
po alarga ou restringe, segundo as circum- 


ce estabelecimentos especises di 
dos pelo Estado (deposito publico, Benco elo,) 


stancias determinam. 
Do que serve batalhar para conservar 


uma prerogaliva contra a qual a opinião se 
manifosta lenszmente ? Serve és vezes para 
se perderem todas. A historia ensina-o as- 
sim e Napoleão não despresa essas lições. 

As ideias modernas são essencialmente 
práticas. Os publicistas actuaes simplifica- 
ram os systemas philosophicos e reduzi- 
ram a breves axiomas s sciancia de gover- 
nar. Pois que os governos foram jnstitui- 
dos para felicidade de tudos, é legitimo a 
legal todo o arbitrio que produz esse re- 
sultado. Abi está O principio, Todas as ins- 
tituições, leis, usos e costumes lhe são ou 
devem ser subordinados, como s parte so 
todo, o meio ao fim, O instrumento á per- 
feição do artefacto, 

Proclamando este principio do alto do 
throno mais poderoso da terra, em plena 
paz, sem receio de desordens internas e 
com força mais que sulliciente para evitar 
ou rechaçar as aggressões externas, Nopo- 
leão conquistou grande porção da terreno no 
campo liberal e plantou a bandeira da re- 
generação politica e da revolução política 
além do sitio onde vs seus adversarios cons- 
titucionses colocam a sua. A monarchia de 
julho, o snr. Guizot ou o snr. Thiers 
nunca se sentiram com força para tamanho 
eommeltimento. 

O effeito político d'esta declaração foi 
muito grande, porém o seu resultado mais 
ellicoz ha-de ser lento. A carta de Napo- 
leão so conde Walewski visa principalmen- 
to a servir de base de uma alliança en- 
treas forças da França e a fraqueza dos 
povos opprimidos, offerecendo desde já 
como garantia o exemplo dos Principados 
Danubianos e a restauração da Italis. Esta 
é, no meu entender, a siguificação mais im- 
portante do célebre documento imperial. 

Os adverssrios mais encarniçados do im- 
perador ficaram espantados da clareza com 
que elle se oxprimira e apenas obs-rvaram 
que essas palavras eram para adormecer 
9 espirito publico, e sabir da crise finan- 
ceira pela mão du liberdade. Esta nccusa- 
ção todavia, é apresentada sem grande vigor 
porque a experiencia já mostrou desde o 
ánno passado que a liberdade promelli- 
da á imprensa não só foi observada leal- 
mente, mas excedeu mesmo as esperan- 
ças dus que se utilisaram della. 

Um escriptor republicano com quem fal 
Ioi hontem a esto respeito, depois de me 
dizer o que pensava áverea da carta ao 
conde Walewski, acrescentou : « Com este 
« homem não se póde lutar. porque nin- 
«guem sabe quando d tem pelos pés ou 
« pela cabeça. Das crises onde os outros 
«se perdem, saio elle mais forte. Abi o 
«tem hoje, Fez confissão geral de erros fi- 
« nanceiros e ámanhã será o anico homem 
« popular em França. Já so senta tão for- 
«e, que dá a Fould ss honras da reforma.» 

E" indiferente que os actos de Napo- 
leão provenham de astucia ou de convie- 
ão. Ha declives em que se não pára e O 
das ideias liberses é dos mnis escorrega- 
dios. E" melhor ter um soberano que o 
desco com astucis do que um quese dei- 
xa cubir por elle abaixo imprudentemente. 
O easo é não se despenhar nem despenhar 
os outros. F 
Quem ousnrá secusar o imperador da 
estudar os desejos e sentimentos do seu 
povo e de se conformar com elles? Só as- 
sim se governa hojs. O governo que em- 
pregra sua força em arrastar uma nação 
para onde ella não deseja ir não vai lon- 
ge. A corda quebra, o governo cahe e a 
nação tambem não fica da pé. Esta chega 
a levantar-se. O governo nunca. Osexem- 
plos de Carlos X, de Luiz Philippe, do rei 
do Napoles, dos principes da Italia central 
e de tantos outros não devem ter esquecido 
Os planos de Fould' encontram maior 
numero de adversarios do que as ideiis 
democraticas do imperador. Dizem que o 
remedio pouco remedeia, que os virements 
de fundos supprem oscreditos supplemen- 
tares é extraurdinarios e que, tendo a ca- 
mara de conceder os fundos que se Lira- 
tam de um serviço para outro, o resulta- 
do sorá o mesmo e a reforma uma sim- 
ples questão de palavras. 

O exemplo seguinte fará entender me- 
lhor a objecção : 

O ministro da guerra carece de repen- 
to de cavallos. 

O credito d'este capitulo está exhaus- 
to. Então aproveita as sommmas de outros 
capitulos do seu orçamento particular ou 
pede-as a outro ministerio, porém como essa 
quantia falta para o serviço a que fôra pri- 
mitivamente applicada, terá o corpo legis- 
lativo de a conceder mais tarde, como ti- 
oha de approvar os creditos supplemênta- 
res dezoito mezes depois de estarom gas- 
tos, como observa Fould no seu relatorio. 
Esta objeção não tema força que pa- 
rece ter. Em primeiro lugar, até agora cada 
ministro pedia os ereditos que lhe ersm ne- 
cessarios, quando trabalhava com o im- 
peralor separadamente dos seus collegas. 
Agora a applicação de fundos de um mi- 
nisterio parta outro não poderá realisar-se 
senão em conselho de ministros. E” já cou- 
sa muito diferente, porque cada ministro 
ha-do defender tenazmente a integridade 
do seu orçamento particular e não cederá 
senão por motivos de reconhecida vanta- 
gem publica. Em segundo lugar, o plano de 
Fould depende essencislmento ds que os 
diferentes serviços sejam dotados conve- 
nientemente e essas operações de trans- 
ferencia de fundos serão para casos exce- 
peionses, é não como os creditos supple- 
mentares, que, realmente, eram acto normal 
nas finanças francezas. 

Em todo o caso, ha vm grande passo 
no caminho da reorganisação da fazenda— é 
a confissão plena dos erros passados, a re- 
velação franca dos abusos commettidos e 
O pensamento de apresentar ao corpo le- 
gislativo um or camento verdadeiro, papel 
que sinda não foi submetido a nenhum 
parlamento senão so inglez, e ahi mesmo 
ba muito que dizer para quem sabe 9 me- 
chenismo des finanças inglezas é o modo 
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pelo qual se enganam as camaras pará oc- 
correr ás despezas e evitar a impopulari- 
dade. 

Como passo por admirador de Napoleão 
edas ideias francezas, devo dizer aqui quão 
imparcial é à minha opinião a Lsl respeito, 
As bases do relstorio de Fould estão no 
meu livro ácerea de Portugal » da casa de 
Bragança a pag. 462. All apontei a ne- 
cessidade absoluta de acabar com os ro- 
mances do orçamento, de dizer a verdade 
inteira é nação e de lhe pedir os meios de 
emendar o passado e de começar vida nova, 
em vez de ir cavando no abysmo da divi- 
da fluctuante e das operações de lhesoura- 
na. 

Um filho prodigo, que deseja mudor de 
procedimento, recorre ao pai, confessa-lhe 
as extravagancias que fez, pede que lhe 
pague as dividas e depois gasta segundo as 
suas posses. O filho prodigo é o governo, 
o pai é a nação representada em córtes, 

Todos os annos os ministros apresen- 
tam um orçamento, A receita exagera-se, 
a despeza diminue-se, o deficit é pequeno, 
porém desde esse orçamento até é apresen- 
tação do seguinte fizeram-se emprestimos, 
augmentou-se s divida fluctuante e estu- 
daram-se os meios de esconder tudo isso 
nas culumnas do futuro orçamento. Quem 
é aqui o iludido? E'o povo? Não, porque 
a pobreza publica é-lhe patente e porque, 
com maior ou menor rigor, o obrigam a 
pagar tudo. E" o governo? Não, porque'o 
governo sabe a trapaça que f-z o sabe que 
não vai longe por aquelle caminho. São 
os estabelecimentos de credito ou os ca- 
pitalistas ? Não, porque esses sabem a ver- 
dade inteira, ganham nas operações de sal- 
vaterio e deixam ir o governo, cuja res- 
ponsabilidade lhes não incumbe. São os 
capitses estrangeiros? Não, porque esses! 
sabem igualmente a verdade e a prova está 
no preço das nossas inscripções, apesar do 
pagamento pontusl dos juros. 

E então de que serve uma péta que 
ninguem acredita? Eu já vi governos a ri- 
rem de terem enganado a camara com um 
orçamento em que faltavam verbas espan- 
tosas de despeza. De quem se ris esse 
pobre governo? Ria de si e o tempo mos- 
trou queria de bem pouco. x 

Ha quem imagine que, se um ministro: 
disser nas côrtes a verdade inteira o pe- 
dir direciamente ao povo os meios néces- 
sarios para equilibrar os finanças, talvez os 
obtenha das camaras, mas não chega a co - 
bral-os do paiz. Já me deram esta rozão, 
porém eu não quero acredital-a. 

Se tal hypotheso se vrrificasse, sabem o 
que ella significaria? Que a representação 
nacional não representa o paiz, que O povo 
não respeita as decisões dos seus legisla- 
dores, porque elles pão são eleitos seus, 
mas dos ministros. Tambem significaria que 
no reino falta a instrucção necessaria para 
que'o povo conheça que não ha governo 
sem despezas, que não ha despezas sem. 
meios, que não ha rieias sea impostos e. 
que para votar os impostos é mister esco 
lher quem represente com lealdade e co- 
nhecimento de causa o sentimento popu 
lar, que' raras vezes se desvia d + caminho 
do bom senso. : s 

O exemplo da França ha-de serconta- 
gioso. A verdade do orçamento vai ser a 
arma de todas as opposições nos paizes on- 
“e o governo não tiver a esperteza dalhe 
tomar o passo, realisando esse beneficio an- 
tesque Ih'o' peçam. E" já grande a sensa- 
ção produzida na Europa pelos planos de 
Fould. Todos pastoam de vêr um homem 
criticar soveramente a gerencia financeira 
dos ministros, accusar o uso que o sobe- 
rano fez do direito de abrir creditos supple-, 
mentares s extraordinsrios e vir ser colle-, 
ga u'esses mesmos homens para executar 
o bem pela mão que faz o mal em expia- 
ção e penitencis dos erros passados Admi- 
ra a tolerancia do imperador, a resignação 
dos ministros e a corsgem de Fould, cuja 
crença no seu systema deve ser profundis- 
sima. Quem revels taes extravius e desor-: 
dens e se offereco para salvar o imperio 
ou se cobre de glória perants a Europa ou 
cabe aos assobios e pateada do mundo in- 
teiro, 

O exemplo é contagioso e já dizem que 
8 camaro prussiana o tomará para texto 
das suas discussões financeiras. 

Ha um ponto em que Fould se não en- 
ganou e foi em dizer que o direito de 
abrir creditos assustava a Europa. A im- 
prensa ingleza e allemã vô ns renuncia 
d'esse direito uma garantia de psze de bda 
fé e já começa a pedir aos diferentes go- 
vernos que ponham termo és despesas mili- 
tores. 

Este é o resultado politico do projecto 
de reforma financeira, cujos «Ífeitos princi- 
paes se podem reduzir a quatro, convem 
3 saber: augmento de confiança do partido 
liberal nas intenções do imperador; ver- 
dade no orçamento e gerencia reguler da 
fazenda; augwmento das prerogativas patla- 
mentsres n'este assumplo; e penhores de 
paz dados é Europa. Já não é pouco para 
obrsde um só dis! 

Do resto da Europa não ha notícias. 
Tudo está ns situação da semana ultima. 
Ha sós acrescentar que Craldini deu a sun 
demissão e vem a Pariz receber ovações 
iguavs ou maiores do que as de Rutazzi. 
A demissão de Cisldini era boato bontem, 
porém diz-se-que se confirma. Ha quem 
diga que, se Ricasoli se não combinar com 


wreio do Porto, 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, gre. 


de navio, cada um. 


Os snrs assi 


Os snrs ntes gozam 25 p. c. de “Deneácio, bem 
publicações lifterarias. 


ER SE 


A ULTIMA HORA, 

Não se verifica a noticia da demissão 
de Cialdini. Rigores em Vienos contra a 
imprensa. 

A «Presse» diz que à Hespanha men- 
dára a Lisvos dous vasos de guerra para 
defender os subditos bespanhoes. Este actu 
de delicadeza em oceasião du tamanha dôr 
nacional deve acabar de convencer o spr, 
Avila do que vole a amisade dos hespa- 
uboes, apesar das mais delicadas trocas de 
cundecorações. 

NaBucomoxosor. 
alada DA 
EL-REI D. PEDRO v. 
(Do «Diario de Lisbos».) 

« O «Nord», periadico de Bruxellas, e uma 
das folhss mais acreditadas que ao presen- 
tese pu » e que a imprensa estrangei- 
fa conceitua como defensor da liberal po- 
litica do actual imperador da Russia, de- 
dica o seu artigo principal do dia 13 do 
corrente é dolorosa perda que Portugal sof- 
freu no pessoa do seu muito amsdo So- 
berano, El-Rei o Senhor D. Pedro V. 

Sa em momentos tão angustiosos póde 
haver algum lenitivo, alguma quebra em 
máguas tão profundas, é em pensar por 
instantes nas apreciações insuspeitas., que 
áverca do nosso malogrado Monarcl a par- 
tem de todos os pontos. 

Eis o esligo, que com certeza todos 
Os portuguezes |-rão com muito prazer, agra- 
decendo & folha belga a parte que toma 
na sua justa saudade : 


« A morto inesperada do Rei de Por- 
lugal: é um successo que se raveste de ca- 
rocter mui especialmente doloroso, em ra= 
zão das qualidades do joven Soberano e do 
mor Com que os seus subdilos o rodeavam. 

O Rei D. Pedro V havia succedido em 
17 de novembro de 1853 a sua mai, a Rai- 
nha D. Maria. Nascéra aos 16 de setem- 
bro de 1897, &, por consequencia, contava 
apenas vinte e quatro annos. 

Logo na sua exaltação ao 
tuguez, so redor do qual o 
ralismo do pai do D. Maria tin] onsoli- 
dado as instituições constitucionses, ojos 
ven Monarcha manifestou-se q que foi sem- 
pre. Leal, circumspecto, applicsdo aos seus 
deveres, fervoroso em instruir-se, offereceu 
desde, np; premeiro dia o exemplo do verda- 
deiro Soberano. constitucional. Possuido da 
iniciativa o do impulso do coração quando 
era preciso mostrar-se no conflicto, usou 
da sua prerogativa com quelle tacto tão 
dificil que procede da ra lealdade, e 
que conserva á individuslidade do Rei to- 
do o seu realce eo seu prestigio, deixan- 
do ao mesmo Lempo, no mechanismo cons- 
titucional o seu livre movimento. Sobretu- 


throno por- 
isado libe- 


do, teve logo desde o comêço essa grao- 
de fortuna e granda habilidade que  con- 
sistem em tornar-se amado. do seu povo, 
merecendo-lhe confiança, Mostrou assim cvi- 
dentemente que na pratica since cor= 
dial das instituições constitucionses ba lo- 
Bar para uma. união intima entre o povo 
e o Soberano, e paraa grandeza da nação 
e da monarchia. ) 7 
Perante as declamações revolucionar 
que afliguram as monarchias como ini 
8os Óaturges do. povo, edas diflamações 
renccioni que insultam a consciencia dos 
povos, representando-os. como advyersarios 
natos das monarchias, é cunsolação - para 
Os animos moderados que procuram, como 
tambem nós, conciliar estes dous elemen- 
tos; que tantos facios e successos tendem a; 
desunir; é consolaçã repelimos, ler de 
indicar exemplos que. attestem. que os po- 
vos e as momsrchias nada contéem, assim 
na; sua essencia como, em seus interesses, 
que seja hostil ou contrári 7 
Rebateremos sempre energicamente esl 
Preoccupação, propagada por certa eschula, 
da incompatibilidade da instituição mengr- 
chica com o bem-estar popular; mas pela 
mesma razão, não cessaremos de lembrar 
nos soberanas que d'elles depende, e só 
«elles, que a sua dynasliaze 0 principio 
monarchico sejam amados dos seus povos. 
Obse: todas as revoluções que pozeram 
termo ao reinado de uma dynaslia ou der- 
ribersm um regimen monsrchico, e vêde 
ses primeira origem d'essas ruinas não 
deve ser imputada á cegueira ou ás preoceu- 
pações dos que estavam consliluidos no go- 
verno, e que faltaram ás suas obrigaçõ 
para com os seus povos e para comsigo. 
D'esta verdade quererismos, especialmente, 
convencer os principes que são chamados ao 
throno de seus antepassados, e qua, sen- 
do ainda moços, podem encher a lacuna 
que existia na educação monarchica de 
seus predecessores e, pur consequencia, nas 
relações do povo para com o soberano, 
Por certo, e bam o sabemos, que os po- 
vos uma vez impellidos na carteira das re- 
voluções commaitem lerriveis excessos; não 
é para absolvél-os, mas Dre 
petição d'aquelles, que recordamos ceber 
Sempre a culpa aos que, tendo os meios 
de prevenir, não usaram da sua aulhori- 
dade senão para reprimir e quando já era 
tarde. Porventura não temos visto, não va- 
mos ainda grandes nações, habitasdas a 
amar, a venerar osoberano que sobre ellas 
reina, esperar da iniciativa d'este a justiça 
e 0 progresso com paciencia e longanimida- 
de, verdadeiramente meritorias e soffrer sem 
se queixarem as provações e as decepções mais 
duras? Todas as nações, com pequenas 


Rotazzi, este dará a sua demissão de pre- 
sidente da cam e calcula-se que este 
facto produzirá a quéda do ministerio. Pa 
tece que Ricasoli quer conservar 4 silua+ 
ção até dá abertura das córies, és quaes 
tenciona apresentar um relatorio politico e 
Bastoggi outro ácerca das finanças, 

Na Huogria continús o mesmo estado, 
assim como na Polonia e na Russia. Em 
resomo, não ba novidade alguma. (O) resto 
das guerrilhas napolitanas não sabe onde 
or. | os € francezes qs perseguem 


Pp 
nos fronteiras. 


diferenças, teem passado por estes tran- 
ses; e quando cansadas de esperar debal- 
de, arrastados so extremo pela miseris mo- 
ral e material, procuraram na arma fatal 
das revoluções a conquista du que neces - 
silavam, quem foram os responsaveis d'esta 
desgraça, os governos que. desaltenderam 
as suas obrigações, ou us povos, entregues 
finalmente aus conselhos da desesperação 
depois de haverem dado magnificos exem- 
plos de confiança e de paciencia? 

Estes factos são de tados os tempos. E, 


quendo e par d'ellos se apresenta um exem- 


Plo de sabedoria e de viriude governamen- 
fses, não será dever nosso exaltal-o e in- 
sistir n'elle ? 

O Rei D. Pedro, como dissemos, es- 
tava penetrado das suas obrigações de So- 
berano; por isso o seu povo se cubre de 
luto e sente-se por essa morte ferido nos 
seus mais intimos sentimentos. Fiel na sua 
politica interna á constituição que ha 
rado e na externa zeloso du decoro na- 
cional, de que foi opportunsmente defen- 
sor energico, conformou todos os seus actos 
com os principios que tinha assimilado. 
Nao se esqueceu, como outros, de que, ro- 
presentando uma dynaslia constitucional, 
devia estender 8 mão ás que procedism 
des mesmos ns; e quando alguns mo- 
marchas regaleavam por muito tempo. no 
rei da Ttalin o reconhecimento é outros Ih'o 
recusava, não hesitou elle em ser um 
dos primeiros em dar s08cu paiz, no reino 
da ltslia, uu alliado natural e sympathico, 

Os seus sentimentos de homem e de ci- 
Jadão mediam pela altura do seu proce- 
dimento Soberano. Todos se recordam da 
carta lão maviosa, lho digna e de uma dôr 
tão funda e communic: vque lhe dictou 
a perda da sua querida esposa, a Prin- 
ceza Estephania de Hobenzollera (1), Nºes- 
sas palavras tão humanas, tão nobramente 
resignadas, reconheceu-se a abnegação, as 
sinceras e fortes qualidades de um Rei, 
superior a. todos os acontecimentos, em cujo 
coração, feliz ou lastimado, o seu povo ti- 
nha sempre logar, À impressão que pro- 
duziu esta admiravel carta foi universal, 
e não contribuiu pouco para a populari- 
“ada europês que adquiriu o joven Prin- 
cipe. 

Poucos tempos antos viram-no, durante 
a epidemia da febre amarella, que lão 
cruelmente devastou Lis não se poupar 
em tomar parte nos perigos, e levar a to- 
da a parte consolações. Finalmente, as par- 
ticularidades do prematuro Lermo de sua 
vida nol-o representam, vielima do amor 
fraterno, pois que desde o momento em 
que recebeu a noticia do fsllecimento do 
seu irmão D. Fernando o seu estado peio- 
rou, a ponto de não dar esperanças. 

Taes são os setos que tornam saudoso 
em subido grau um Rei que já linha dado 
tantos próvas de suas regias virtudes. To- 
da a Europa dynastica e nacional acompa- 
nbará na sua dôr a nobre nação portu- 
gueza, 

O duque do Porto, hoje Rei de Portu- 
gal, soube, a nolícia do obito de seu ir- 
mão e Soberana em viagem para Lisboa, 
onde o chamára a toda a pressa à morte 
do Infante D. Fernando. O joven Principe 
apresentará no lhrono de Portugal os. 
mas disposições graves, e a mesma loslda- 
de de seu irmão, fazendo nós ardentes 
votos, com todos vs amigos da monarchis 
e da liberdade, paro que o novo-Soberano 
de Portugal siga exaclamente essa senda, 
que foi a traçada pelo Rei D, Pedro na 
sua breve carreira. » . 


Documentos 
RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL 
GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 

O DARÃO DE MOREIRA. : 
Justificação do consul geral barão de Mo- 
reira. 

(Continuado—do n.º 273.) 

HIP o rev. snr. — Dizem Maria José 
e Sousa e Gertrudes Csndida, filhas legiti- 
mas de José Vieira Fernandes e de Jose-. 
pha Theodora, já defuntos, que para mos- 
trar onde, lhes conrier precisam, por cer- 
tidão, os termos de seus baplismos, os quaes 
hão-de constar do archivo da parochial 
igreja de S. Pedro d'esta cidade ; por isso 
— Pedem a v. 5.º, ill.7º e rev." snr. dou- 
tor provisor e vigario eçal deste bispado, 
se digne assim o mandar. — E R, M. 

- Passe. — Angra, 18 de junho de 1860, 

== Ferreira e Sousa, toi 

Joaquim da Silva Mattos, vigário; na pa- 
rochial do Apostolo S. Pedra de Angra, etc. 

Certifico que, buscando os termos re- 
queridos, os achei como se seguem, a sa- 
ber: nolivro de baptismos n.º 16, a fl; 94 
Yo, 0 seguinte: Maria, filha de José Vivira 
Fernandes e de sus mulher Josepha Cle-. 
» naturses d'esta parochial de S. 
le Angra, nasceu em os 22 dias do 
mez de maio do anno de 1817, pelas tres 
hores da tarde, pouco mais ou menos, é 
foi baptisado, sub conditione, por duvidar 
do baptismo administrado em casa por um 
mulher, por mim José Lopes Romeiro, 
gario proprio d'esta dita parochial, abaixo 
assignado, em os 30 do dito mez e snno ; 
foram padrinhos Manoel Ignacio Rebello, 
filho da Joaquim José Rebello, e Maria do 
Amparo , lilha de João Vieira Fernandes, 
tia do baptisada, ambos moradores n'esta 
freguezi constar fiz este termo, era 
igario, José Lopes Romeiro. 
No liveo n.º 18, a 1, 11 v. está o 
mo seguinte: Gertrudes, filha de José Vi 
ra e de sus mulher Josepha Theodora, 
turaes e moradores n'esta Íreguezia de S. 
Pedro, da cidade de Angra, nasceu aos 26 
de outubro de 1824, e foi bapiisada n'esta 
dita igreja pelo reverendo tuesoureiro d'el- 
la, João José da Silveira, por licença mi- 
nha, em 1 de novembro do dito anno ; fo- 
ram padrinhos Manoel José de Azevedo e 
Anos Maxima, filhos de João José de Aze- 
vedo, desta freguezia ; e para constar fiz 
este lermo, era ul 5: = 0 vigario, Ma- 
noel Corrêa d'Avila. 

Estão conformes. = S. Pedro em An-- 
gra do Heroismo, 20 de junho de 1860. = 
Vigario, Joaquim da Silva Mattos. 


Nil.2º e rev.”º snr, — Diz José Vieira 
Fernendes, d'esta cidade, que precisa que 

(1) Esta carla que o «Nord», numa nola 
publica na sua integra, é a que o finado Rei 
dirigiu, por tão fatal occasião, ao duque da 
Terceira, então presidente do conselho de minis- 
tros, fraidoends ao povo és corporações a parig 
que haviam tomado na sua dôr. 


o reverendo parocho da Íreg 
Pedro d'esta cidado lhe passe por 


ezin do S. [de Temão do falecido Magocl Meira For- 


certidão | nándes. d; mois mão disse, e sendo lido o 


DOCUMENTO N 
Recebi do xe,9º conselheiro barão dejo primeira acdesapprovar se-fosse possivel 


ser nisso ouvido, Façamos dous monumen- 


o termo do seu baptismo que ha-de cons- 
tar dos Jiveos da semelhentes. — Peda a v. 
8% rov MA mande passar a certidão reque- 
rida. “ER M 

.— Aogra, 20 de junho de 1860 
rreira e Sousa, 

oaquiro da Silva Mailos, vigario na pa 
rochinl do Apostolo S. Pedro da Angra, ete 

Certifico que, buscando o termo reque 
rido, o nbhei no livro do baptismo n.º 16 
a 1. 78 como sa segue. 

José, filho do José Vivira Fernandes, 
soldado do batalhão, natural desta paro- 
ehial 
Clementina, natoral e fregueza d'esta dita 
paroehisl, nasceu em 1 de usio do anno 
de 1816, foi baptisado nesta mesma igro- 
ja pelo rev. cura della, abaixo assignado, 
em os 9 do dito méz e anno; forsm pa- 
drinhos Antão Pereira de Mattos, e sua 50- 
brinha D. Maria Francisca, filha de Faos 
-fino José de Castro, freguera da collegisda 
de Nossa Senhora da Conceição esta mes- 
mw cidada; e pará constar fiz este termo, 
era ut supra, = O vice-vigario, José Ma- 
theus Coelho de Aguinr. 

Está conforme se acht no livro onde 
se encontram “5 que aqui sé Copiaram. S 
Pedro em Angfs, 22 de janho de 1860 
= Vigario, Joaquim da Silva Mattos. 


TIDO 4 rev Mo shr. — Diz José Vi 
ra Fernandes, desta cidade, que fireci 
sh as soguintos certidões: o termo do ba- 
ptismo desen pai, José Vieira Fernandes, 
que deve constar do livro da semelhantes 
da freguszia de S. Pedro desta cidade de 
Angra, eo termo de obito do dito José 
Vieira Fernandes, que tambem deve cons- 
tar do livro de semelhantes da freguezin 
de Belém. — Pedo av. s.* rev“? que 
mande passar as certidões requeridas, au- 
thorisando os respectivos parochos para 
o fim indicado, — ER.M. 

Passo. — Angra, 30 de julho de 1860. 
= Prá provisor e vigario geral, Barros. 
Joaquim da Silva Mattos, vigatio na paro 

chial da S. Pedro do Angra, ete. 

Cerlifico que, buscando o termo re- 
querido, o achei no livro de baptismo nº 
12, assim: José, filho de João Vieira Per- 
mendes é do sun mulher Joonna Rosa, 
nátúrnes d'ésta parochial do Apostolo S. 


Pedro d'esta cidade, nasceu pelas cinco 
horas da manhã do dia 10 do janeiro do 
aúno de 1789: foi baptisado n'esta paro- 
ebinl de sous pues por mim Francisco Men- 
des de Sousa, vigário proprio d'ella, em 
os 19 dins do dito mez e sano ; foi pa- 


Está conforme 
A do agosto do 1860. 

da Silva Mattos. 
Manoel de Sousa Bettencou 
gario na igreja parochial” 
“mhorm deBelem. 
Certifico que, revendo o livro dos ns- 
sentos dos úbitos.n.º 1, a M.37'v., achei 

o termo do obito dv José Vieira | 
6 fl 


Pedro em Angra, 
Vigário, Joaquim 


“Nossa Se- 


o S. Pedro de Angra, e de Josepha |se q , 
natural a familia dos supplicantes, que elle | 


seu depoimemo o ratificou, & por dizer, 
que não sabia escrever, assigna só O juiz, 
e eu Manoel de Lima da Camara, escrivão 
que o escrevi — José Predenio Telles= 
Manoel de Lima da Camsra, 
| Antonio Fernandes, de idads de cin- 
[coenta e dous annos, casado, Javendor, é 
mocador na ferguezio de Belem, testemu- 
nha a quem o juiz deferio o juramento 
nos Santos Esangelhos, proimettea dizer 4 
verdade, 6 ao costume disss ada 
P-sguntado pelos itens da petição ini- 
cial d'estes autos, que lh» formar tidos, dis+ 
o é da mesm freguezia de onde é 


depoente conhece de” muitos ânnos, e que 
por este motivo & por ser publico é no- 
torio sabe que no Rió do Jáseiro, e no 
estado de solteira, fallecen. vel Niuirs 
Fernandes, o qual era filho ligitimo de João 
Vieira Fernandes, 6 de sur mulher Joan- 
na Rosa, sendo os saus unicos irardasvos 


Vivira Fernanites, e o já fsllecido José Viei- 
rs Pornandes, que se acha hoje represen- 
tado pelos seus tres filhos é unicos berdei 
ros, os supplicantes José Vieira Fernandes, 
Variá José de Sóuza e Gerirudes Candida 
E mais não disse, e seudo-lhe lido o seu 
depoimento, 0. fatificou,, jo por não saber 
escrever, assigos só O juiz, 4 em Manoel 
do Lima dá Cimata, escrivão que o escre- 
viv== José Prud-ncio, Tellos'== Manos! de 
Lima da Caonta. 

Thorvaz' Pereira; casado, de cincoenta 
annos de idade , lavrador, e morador na 
freguezis de Belem, testemunha a quem o 
juiz “deferiu o juramento sos Santos Bvan- 
gelhos, prometten dizer a verdade, e no 
costume disse mada. 

Perguntado pelos itens da petição a fl: 
2 d'estes autos, que lhefoi lida, disse que 
sabe pelo ouvir dizer que é falfecido no 
Rio de Janeiro Manoel Vieira Fernandes, e 
que pelo conheciarento que tem da sinilis 
dos supplichates ssh que os unicos iranãos 


Pacheco, vi" | 


-| legado, Pitta. 


des cojo toor é-o seguinte: 
sepha Theodora, 


Em y 23 de julho de 1 
José Vivira, vinvo de 
e no dia seguinte fot sepultado no comi-! 
trio desta parohia! da Nossa Senhora 
de Bolo, donde bra parochiano. 
Para consta gle termo, era uL 
supra. =='0 vigário, Manoel de Sousa Bst- 
tencontt Pacheco, NEis Ida A 
Está conforme, == Parochia de Nossa 
Senhors de Belem, lógar-da Teresa Chã, 
9 da sgosto de 1860, = O vigario, Ma- 
noi de Sousa Beltenconrt Pacheco. 
z Segundo o que assimose continha e 
leclarava em os ditos documentos, qu 
do, como, dito é e declarado 


do que logo om, segaida se, ria estar o 
res mento neia e intimação, 
astôniad. qa (310 6 E) Toto À BAGA? 


guinte: : 
REQUERIMENTO DE AUDIÊNCIA 
= Eat 20 de ago = 
dade de Angra do Heroismo, nó paço ds 
ustiça, “em sadieneis poblich do-ministro 
juiz de direito da comirea, o dr. 3 
dencio Teltes de Utra Machado, 
rimento “de Jodo da Costa Cuelho, procu- 


rador dos juslificântes, húnve'o juizo de |. 


delegado do procurador regio por citado 
paes ofim requerido, o designou pára! a 


inquirição das testemunhas “07 dia 23 do 
corrente, => Manoel de Lima da Camara, es- 
erivho, O usorovi. CL so 


Intimei o dr. delogado do procurador) 
regio m'esta comares para co Ra constân- 
te do requerimento de audiencia retrô “e 
seu deferimento ve de como flosu seiente, 
passeia presente que elle sssignou coinmi- 
go Manoel de Lima da Camars, escrivão 
do so, que esta intimação fiz n'esta 
cidadecde Angra do Heroismo, nos 20 de 
agosto de 1860.=Joho A, de-Bettenoonr!| 
Pitta == Manoel de Lima da Camara: 

21) eloa HE TAgSERTRDA q! Oiciu 

o Em 23 de sgusto de 1860, m'esta ei-! 
dade de Angra do Heroistno, no paço da 
justiça, em audiencia publicado ministro 
juiz de direito-da comarca, dr: José Pri 
dencio Telles de Utra Machado, mandon 
este ministro se procedesse é inquirição das 
testemunhas designadas para esta audien- 
cin; €, sendo presento h'este acto 0 dr | 
Luiz António Nogocira tomo advogado dos 
jmstificantes , e bem cssim o dr: delgado 
do procurador régio João Augusto da Bat 
teneourt Pitta ce as testemunhos a depo- 
rem), se procedeu ao inquérito des mes- 
mas hos termos seguintes: 

Francisco Machado Lourenço , casado, 
de idade de quarenta “anmas, trabalhador, 
e morador és Bicas de Cubo Verde da fro- 
gneris de S. Pedro, testemunha jurada ao 

| Santos Evangelhos, prometteu «dizer a ver- 
dade eso costame nada. . 

Perguntado pelos itens da petição a fl. 
2 d'estos autos, que lhe foi lida, disse 
que conheces de máitos annos a familin 
dos supplicantos, e poresse motivo o po- 
Jo ouvit dizer sabe que no Rio de Ja- 
neiro é faliccido Manoel Vieira Pernan- 
des, solteiro, e matnral desta iiha: que 
esto Manoel Vivira era irmão dos sup- 
plicantes Maris do Amparo e Francisco 
Vieira, e de José Vioira Fernandes. já 
fsllecido, todys filhos legilimos de João 
Vieira Fernandes e de sun mulher Josa- 
nalosa: que q dita José Vieira, falecido, 
deixou por seus unicos herdeiros seus tres 
filhos 05 supplicantes José Vieira Fernandes, 
Mori José sie Sousa e Gertrudes Candida , 
não existindo algum outro: irmão ou filho, 


to do 1860, n'esta ei- | 


ru | pass: 
reque-| 


e filhos de irmãos, que hoje existem, são” 
os supplicantes Maria do Amparo e Fenn- 
cisco Vicira, estes irmãis, é os sobrinhos 
José Vieira Fernandes, Maria Josó do Sou- 
sa e Gertrudes Candida, todos filhos do fs= 
lecido Josó Vieira Fernandes, lambem ir- 
mão do dito Manobh Vieira, E mais não 
disse; e sendo-lhe lido “o seu depoimento 
o ratificou, é por não saber escrever, às- 
signa só o juiz, e eu Munoel' de Lima da 
Camara, escrivão que 9 eserevi == José Pro- 
denció Telles == Manoel de Lima da Cantar 
E por esta fórma se dou por «sonelui- 
do o presonte inquerito de Que Invroi esta 
assentada, mandando o juiz que eu escrivão 
fizesse os presentes autos coim vista so mi! 
nisterio publico. E assignam o juiz; advo- 
gado, e eu Manoel de Lima da Camaro, 
escrivão que 0 escravi. Telles =e Pitta == 
LA. Nogueirs==Manoel deLima da Cnmara 
egundo o que assim sv continha 6 da- 
em odito requerimento de audien- 
cia ovintimação, sssantada que sendo como 
declarado fica, depois do que e de um ter- 
mo de vista devia estar a resposta séguin- 
te; não se me offerece que oppôr.==0 dv! 
a ! q Ocio q 
* Depois do que logo em seguida se vin 
que os autos subiram é conclusão do mi- 
nistro juiz de direito, e m'elles proferiu 


sentença que é do teore fórma seguinte : 


mm, porno : 
thoridado e judicial decreto, as cus 
tas pela justificnnito ex-cnusa. a po 

agosto de 


“Angra do Heroismo, 25 di 
18605! exinery abrag-o  onárados 

Dê-se titulo em tempo —José Prudoncio 
Tollos de Utra Machado. 
ue assim se continha é de- 


as 8 


processo, que está tidação fiz” 

Anges do Heroismo, 27 de mgosto de 
860, = Joto A. de Bettencourt Píta == 
snoel devLima da Camara. 

Segundo o qua assim se continha e de- 
elarava em a dita intimação que sendo como 
declarado fica, depois/do que logo por par- 
te dos requerentes me foi pedido + e. 
tido que dos respectivos autos lhe mandasse 
extrabir sua carta de sentença cível, para 
conservação de seu direito e para com ellx 
testar e requerer de todo o sew direito 


justiça E pelo 'seo requerimento ser justo 


e-conforme no mesmo direito 'lh'a mandei 
posser e dar, que é a presente, a qual man- 
do que em tudo se cumpra e gustde como 
nella co contém declara, e que em tudo: 
surtaseus elivitos joridicos. + -onU 

D. Pedro, por graça: de Deus, Rei de 
Portugal, Algarves o seus dominios, assim 
o mandou pelo seu ministro dr. juiz d- 
direito n'esta- comares, o dr: José Prodén - 
cio Telles de Utra Machado por quem estr 
sigaada. Passadas n'esta muito nobre, 
“sempre constante cidade de Angra do 
Heroismo, no paço da justiça, sobe séifo do 
juizo sos 31 de agosto de 1860. Eu Manoel 
de Lima da Camara, escrivão do juizo de di- 
reito, o subserevi==Josó Prudencio Telles de 
Vira Machado 

ho séllo—Telles. 

“Sor. juiz 
Assontada, exame e séllo . ei... SI00 
- Sur. escrivão 


Rasa ..ere «voa 18580 
Papul..auss ecerer $920 28050 
28350 


Conta, € somma.,...csunenecena to 


7 


O contador, Balieiro. 


Reconheço verdadeira a assigosturs re- 
trô do dr. José Prodencio Tlles de Utrs 
Machado, juiz de direito nesta comarca 
de Angra do Heroismo, ilha Terceira, do 
que passei a presente que assigno e fa sel- 
lar com o sélio das imperimes armas d'este 
vice-consulado do imperio do Brazil na 


ilha Terceira a | do setembro de 1860 
— Joaquim Antonio de Mundonça e Me- 
nezes, vice-consul. 


suppliemites Maris do Ampato, & Francisens 


Moreita a quantia de 9378000 réis, qua 
linha depositados em sua mão, pertencen- 
tes á herança de Manoel ira Farnande 
fsllecidofna fszendafdo BomRetiro, municipio 
do Rio Cloro, d” provincia. 

Rio de Janeiro, 7 da maio de 1861. — 
A rogo do snr, Joaquim Machado d'Avila, | 
procurador dos herdeiros, João Baplistr Mor- 
tins.==Como testemunhas, Ricardo de Souza | 
Machado ==Joaquim Marques Mecens 

Reconheço verdadeiros os siznaes su=| 
pra, feitos perante mim. Bio, 7 de maio 
de 1861. = Em testeiounho da verdade, 
Antonio Joaquim de Cantanheda Janior 

(Contimia.) 

0a 


“PARTE OFFICIA 


SyxOPSE DA PARTE OFFICIAL BO DiARIO DE 

Lissoa N.º 267 De 23 DE NOVEMBRO. 

“MP NUNISTERIO DO REINO 

Anmuncio de que se hão de peover, proce- 
dendo concurso: de que ha-de. princi= 
piar a 28,do corrente , peronte o guvernador 
eivil de Costello Branco, as cadeirss d'instrncção 

rimaria para o sexo feminino de Belmonte e 
de Cerlã; e perante os respeclitos commissa- 
rios “dos estudos as de igual disciplina e sexos 
de. Agueda, no districto d'Ayeiro, e Castro Ver- 
de, no de Beja. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA 

Aviso de se achar aberto concurso pára o 
provimento d'um Cononicato na Sé archiepisco- 
pal. e metropolitana: d'Exora., lendo annoxa a 
obrigação de ensine das disciplinas ecclesiasti- 
cas no respectivo seminario diacesano. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Anuncio de que no dia 14 de janeiro, no 
thesouro publico, se hão de arrematar beos per- 
tencentes ao recolhimento do Paço do Coride 
em Goimbra, 6 mitra d'Evora e 4mitra do 
Braga, avaliados em 17:0548000, e situadas nos 


[dado foi é praça, 


tos, — não descorogoemos d'essa empenho, 

mas nssente-se a primeira pedra no do | 
Senhor D. Pedro Y no mesmo dia em que 
se assentar a ultima no do Senhor D. Pe 
dra IV 

ATET de desamaisação var prodazn- 
do, bengfisas,. result Um facto qua 
comprova » 6 cóntado pelo «Jornal do 
Comu pal 
« Hontem ve 
de casas sila 1 pr 
pertânceu 45 Ereirás 41 Gallo 
virtude 


e pelo seguinte modo; 


tmn. propricilad 
e D. Podr 


X 


! 
do 


desamor isag 

Estavaco predio avaliado em 46paa 
tos apreximadamonte, e foi composto ques 
lo snr. Mannel Antonio de S 3 
contos ajroximsdamentes O preço da ven- 
da Ci muito para contentar 

Segundo nes di-seram o rendimento 
bruto da predio era de 9008000 réis, em- 
ptivos da deci das reparações e das 
comissões no procurador; portanto, as 
fruiras não vinham a receber aquella quan- 
tia senho alguma “coisa reduzida. 

Agora aquelle rendimento de 9094000 
vai sor sobstituido pets des 1:5005000 rs 
sproximadamente , liquido que as freiras 
receborâoo sem comogencias , sem ficar 


ssopor 2 


por mãos de procaradores, cds vegas pays 


co zelozos , e portanto viecdm ca tor um 
augmento: consileravel nos sens rendimon- 
tos, 

Ora isto serácuma espoliação ? - Espo- 
liações d'estas todos ns desejarão,  » 

Temos hoje presentes algumas cartas e 
jornaes dos Agares 

O depatado eleito: pela circulo de An- 
gra foi o snr; doutor José de Menezes Tos- 
re, governamental, k 


concelhos de. Geimbra, Figueira da Foz, Evora, 
Árraiolos , Rraga e Chaves. 


MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS. 


| 

Portaria mandando semelter no presidente | 
da junta do credito publico a cópia dum oMeio | 
da “eonsul geral; de Portugal no Perú, seom-) 
panhando à 1” via duma lettra de cambio ; 
sacado a 60d mw. k ordem da mesma junto, 
sobre Antonio: Gibbs & Filhos, de Londres, pela 
quantia, de 253 lb, est. 10 sebil. e 6 pence, 
provenientes do «espólio d'um súbdito portaguez 
natural da ilha do Pico e fallecida n'aquelta re- 
publica, 


Ê Parte, d'um, oficio do encarregado do 
consulado de Portugal em Liverpool, participando 
terem chegado áquelte porto dous marinheiros 
pertencentes ao brigus potluguez «Condes, e dando 
slguas pormenores sobre o, abandono. d'esle 
mario, 16%.* 
MINISTAIRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA, 
Agostinho Vicente Lou- 
secção da commissão, di- 
exposição de productos nacionses em 
e dos trabalhos prepáratorios para a de 


Lisboa, 

Londres, ; 
+= Decrátos]declarando de utilids 

urgente a expropriação de varias pj 

sitos em diferentes comtelhas, 

do caminho de ferro do norte 


de publica é 
ESPERE 
obras 


aminh E Race add rs 
— Receita geral da exploração de caminl 
de forro: da sul na semana :da 22,098 dejou- 
tubro de 186). PE soocan cad 

- — Mappas de Ei] em Liverpool de 
generos idos da Figueira, Setubal, Aveiro, Si- 
mes, Faro, Tavira e Lagos no ouno de 1860 e 
e de exporiação de Liverpool para Aveiro no 
mesmo anno b 


[nem de esperançoso o estad de Sua Al- 


Reis, ..rctevt B$42M 


“Lisboa 24 de novem 
Pe cio 

?. E .? ) 
 Anfelizmento, nada tom hoje de 


teza 0 Senhor Infante D. Augusto. Não qua: 
remos, porém, dizer com isto que a espe; 
ctativa do seu restabelecimento esteja de 
todo perdida: Ainila -appárecem sym- 
ptomas do assustar. - As razões ,: Lodevia,, 
que levam a um certo receio são primeiro 
o não serem continuas as melhoras, que 


armos 'a “eseraver | tivemos o cuidado de 
os informarmos do estado do augusto en: 
Forms! snat sis “alo me Eus 
“Teve, ou antes, está-a-ter logar na sala 
do  mosso arsenaloda marinha a grande reo- 
nião! para se tractar de levantar o monu- 
mento que perpetac a memoria do Senl 
D. Pedro VA circular convocatoria para 
este fim foi a que bontem transcrevemos. 
Não nos pudémos deter na reunião até 
so fim d'en, porque, se nos detivesse- 
mos, tão poderiamos escrever hoje. Dire- 
mos , portanto, agora só o que podêmos 
dizer é Amanhã daremos conta do resto. 
Concorrea muito e muito” bôa: gento. 
Br das mais escolhidas: reuniões que temos 
visto “em Lisbos. Vimos: allivos snrs. mi- 
nistros Avila e Thingo Horta, os snrs. vis- 
condos de Algés o de Castto, e, emfim, 
outros muitos cavalhoiros d'squella jerar- 
ehin. 
Em' quanto lá estivemos, falaram vis 
oucos de individuos. Foram elles os gnrs 
José Lourenço ds Luz, digno par do reino, 
Mendes Leal Junior, Sá Nogueira e Marreca, 
aba Dibliotheca, O fallar muito é sempre 
para nós como um mau prenuncio de se 
[szur poaco, e efectivamente paroce-nos que 
pouco se fará no assumplo de que so lraclas 
* Sem conversarmos com quem auvisse 
melhor de que nós, nãv podemos dar vm 
transumpto dos discursos, não só porque 
tomos q defeito de ouvir pouco, como tam- 
bem porque a grandeza da salace a sus 
constractura são pouco propicias 4 acuslis 
ca; Mas peresbemos bem que o:snr. José 
Lourenço da Luz ponderou que mal se pos 
dia erguer um monomento 4o Senhor D 
Pedro V sem se ultimar o projectado ho vin- 
to e sete annos ao Senhor D. Pedro IV. 
Quando o snr, José Lourenço de Luz 
disse isto foi muito apoiado, Púde «muito 
bem ser que se resolva outra couss, mas 8 
julgar pela opinião de muitos individuos 
com quem slh trocamos algumas palavras, 
esperamos — que na construcção dos mo- 
numentos em Portugal não se inverterá a 
ordem cbronologica — ou, por outra, que 
a grande divida contrebida pelos portugue 
zes no dis 8 de julho de 1832, não fique 
reterida. Devemos, é verdade, 4o Senhor 
. Pedro V um monumento ou muitos mo- 
numentos que perpetuem a sua memoria. 
De tudo foi digno. Mas não lhvo ergamos 
sem que primeiro possuamos um, sequer, 
dediesdo a Seu augusto avô. O contrario 
será obra que nunca lerá o nosso voto, co- 


No din 40 do corrente fez-se » eleição 


[no concelho de Ponta Delgada paraa nova 


camara municipal. Foram eleitos os osnrs, 
Juão Leito Pacheco, Antonio José de Yas- 
concullos, Philippe d'Andrado Beltencont, 
de, Francisco Peroira dr Bettencourt Áthay= 
de, Vicente Gyinbroo, dordão Jacome Cor- 
rôa e José dacintho da Luz. 

Desde 43 14 deste mezisahiram para 
Londres 9 embaro: cout T;048. caixas 
grandes,oe 294 pequenas da fructa, Para 
Liverpool 2icom 1:712 grandes ed peques 
nas. Para Hull 2, com 1:585 grandes e Bo 
pequenas, Para Bristol 2, com 15363 graa- 
des 6/1427 pequenas. Total 11:708. gean 
des e 556 pequenas, 

Os jnenaas de S. Miguel dão conta de 
grandes estragos enusados alli pelos Lu 
porsss de 12 de outubro ultimo. Avalisma- 
seas perdas hos laranjhes a nas, poyosções 
ruraes em mais du duzentos contos de réis | 

Lê-se na «Aurora dus Agores»s 

«Os preços do trigo esnilho, Lesm des- 
cido, porém o pão destes generos conti- 
núa a vender-se caro, : r 

«No Piconão houve colheita da vinho 
esto enno, » 

Não sabemos se hojebaverá alguma e; 
se mais “que dizer, porque não temos te 
pode haver informações. São A e Lres quar- 
tos datarde, ) 

z 
vincias. 
E BASTO 23/DE Ni 


CABECRIRAS DI XOVEM- 
foi só nos grandes. centros de população, 
que se refletiu. o ecco da dôr que angus- 
tia o coração da virtuosa familia real por- 


se eleva á memoria d'um grande monar- 


ha titulos que nos escusem de pagar com 


suffocava Bs suas proprias magoas,. para 
dispens: 
elle sabia, 1 

O Senhor-D. Ped! 
moria, foi um 
demonarcha | + cio ne 

* Nomesmodia em que os j 
annunciavam a grande perda que o | 
scabava de sollrer, recebismos nós: cat- 
ta d'um amigo. em que 0 “mesmo sá nos 
comumunicava. Nela extraiho os seguintes 
paragraphos, que são a expressão d'um culto 
sem resaibo de abjectas sdulações.. 

« Duvido que tenhamos tido du jámais 
tenhamos, um Rei mais popular; isto expli- 
cao sentimento de dor espontanea, que em 
todos ss divisa. Ninguem se atreve a impu- 
tnr-lhecama só culpa, e todavia, todos o 
Julgam com rigor; ereio que é um gran- 
de nlogio d'um homem de bem, Dotado 
um caracter seriove isemplo das irrellas 
xões da sua idade, como O provava o seu 
estado habitual, azesmo no centro das gean- 
des festas, com que o povo o recebia e como 
O asseveram as pessoas do paço, as quaes 
nem um só seto lhe conheceram, que fi- 
zesse esquecer o Rei e lembrar o monce- 
bo; inteligente e instruído, como o qmos= 
teou nas suas digressões; amigo das letras 
e-das sciencias, oflerecendo. estimulos aos 
que llos se distinguiam; amigo do tra- 
balho, como sempre o vimos incilaras ar- 
tes; caritativo, como o viram os lisbonen- 
ses, durante a horrivel epydemia Que asso = 
lou a capital, vigiar pelo bom tractamento 
dos enfermos ; dotado de todasas virtudes 
que raro se encontram juntas; era o monar- 
cha mais humanamente perfeito, que o po- 
vo portuguez podia desejar. 

« Foi curto o seu reinado, mas deve 
oceupar na historia as suas wmais Drilhan- 
tes paginas, porque foi mo seu decurso que 
começamos a gozar dos beneficios das vias 
ferreos e felegraphos eletricos; que se aui- 
mou e (svorecen a instrucção publica; que 
se deu grande mopulso á construeção das 
estradas; que so crearam associações de 
beneficencin; que se fizeram milhares de 
cousas uteis, que nos falisvam ainda. Não 
parece que Portugal se ongrandegia com 
tol monsrcha no seu throno? Não pmecs 
quem inteligencia e austeridade do Rei 
fnzia esquecer a sua juventude, roniçar 9 
realeza, e considerar um pouco mais 0 nos- 
so pobre: Portugal? 7 

« Certamente, s morto do Senhor D. 
Pedro foi uma perda resl, como u erá a 
sua passoa, Ha pouco mais de dous annus 
que Portugal tinha um Rei moço, e seis 
hordeiros da sua corda; hoje a familia ros] 
só conta tres d'estes herdeiros, porque a 
morta lhe roubou uns ea lei Os outros! 
O que é o muado!. 


ro: Vi de sandpso 


mo entendemos: que tambem o não póde 
ter de muita gente. Se bonram como que- 


tem honrar a memoria do Senhor D. Pe-. 


aliz monarcha | Que desgostos não 
sofireria elle! Como elle disse com verda- 


BRO. — (Do nosso correspondente.) — Não, 


tugueza. Nesse culto de Isgrimas que hoje 
cha, não ha distineção de classes, nem de 
jerarchias, nem de côres politicas, Pilhos da 
mesma patria, subditos do mesma Rei, não. 


logrimas de dôr, os risos ds.amor com que 
nos apertave ao coração o Soberano, que) 


ao desgraçado consolações que só 


me- 
gronde homem e um gran- 


Porto a fes 
esta cidade !. . 

« En sinto a sua morte, porque era um 

joxem symprthico, um homem inteligente 
e virtdoso, o um Roi que engrandecen à 
paiz, sem lhe fizer sofrer os damnos de 
uma só dissenção política, » 
A espontaneidade dv magon-que-tado 
o paiz sente, sa é uma grande gloria para 
[o Monarcha que desappareceu Wentro ti05, 
ttambem uma grando lição para 0 Mor 
nareho que fica “Nos prantos desse páen 
que não salié ad lar junto da alaúde que 
ves os restos d'aquella que qse mess 
mo povo inda ha pouco tão calorosamente 
festejava, ha muito que aprender. Seria, 
porém, uma gráve injustiça supõe que o 
teifoito moral d'esta grande lição Será des 
aproveitado pelo anínio do esclarecido Mo 
noreha que tinje nos rege, 

Não sabemos ainda quando terão lugar 
os sullengios que a camara devará mandar 
teelebrar por alma do Senhor D. Pedro V, 
de saudost memoria, porém croio que não 
se farão esperar muito 

Em virtude do funasto; seontecimento 
que veio enluctar a nação, não tiveram lu 
gar no dis moresdo, queera 0 de 47, as 
eleições da camara o juiz, o quo sa foz 
pablico- por editaes: Ainda não «lemos a 
terteza-de quese celobrem úmanhã, domm 
go, porém parece-nos que não, porquédo 
contrario já 0 deveriam tor annunciado do 
mesmo modo porque o foi a suspensão do 
seto, olejtoral, 1 

Estamos em plend pinhal Azambuja, 
bu coisa que 0 valha. Mal imagináre co 
comunista Proudhon que teria mestero 
canto io tonado tão afferrados seguidores 
ds sua doutrinas Raro é o din — não di= 
vemos bem — rara é a noite que 6 pacihi 
to habitados dos campos, que procura re 
fazer no somno “os: forças de que carceo 
pars retomar a supclida diurna, ão passe 
pelo riscode se constipar para vir receber 
à porta da run, de escopêta assustada n'a 
quella direeção, alguns bo sperus importa 
hos que: tão a sloshoras pertondem deves 
sar ou penetrar no sem sanctunriodo fa= 
Imilia 

Ms slgumas semaoas roubaram a Jon 
quias/de Moura, por meio de uma escada, 
asiçado comra mea janelas grande quanti- 
dade de bragal, parte do qual oppareceu da- 
pois 6 porta de tma empella, aum quarto 
de legundedisimaciá. Seria o quinhão de 
algum socio, a quem o temorão não con- 
sentiu quase aproveitasso do fructo do seu 
crime? Não o sabemos: sabe-o quem lá o 
deixou, e tambem o poderiaosaber a po- 
lícia, se não embirrasse tento com a deci- 


assem ais pela sua vinda & 


I 


gro V não façam uma consa que elle seria [de — que não queria Que os habitantes dofstmpre chorado Reio Senhor D. Pedro V. 


No minha primeira correspondencia (allarei 
a esto respeito mais circumstanciadamente, 
eee ee re e 


Subscripção para o monameato 
AMB. Pedro Y. > 
Estãaberta no escriptorio d'es- 
ta redacção. 


3. Bento, que promoveram a subseripção, 
para sulfesgar a alma do Senhor D Pedro V,o 
surto axado, de sau lusissima memoria, com 
uma missa ma igega das freiras Betiedick - 
nas, era composta dos snrs. Francisco Pes 
reiçã Loho, João Maria de Gowvês Pereiras 
Eduardo Luiz Ferreira Carmo, Luiz, Jusó 
de Mattos Sobrinho é Delhi José Nonileiro 
+ ca, À 
missão distribuiy, 


Gonçalves. , 
No fim da missa a com 
esmolas, de 28000 1s.; 18500 es. e L$0D0 15.5 
a pessuas necessiladas, que. assisliram, do, 
sulfesgio religiosa, e deu sos pobres es=, 
mollas, do 200, 100,6 50 réis, o alem disto 
tm vestidolao mais drsvalida o precisado. 
de todos, ; à AAA 
O.snr. João Guelho VAlmeila, represo 
sentanta da emprega da ponte peosil, juiz s 
do Irmandade da Senhora da Glôua, das, 
Serra do Pilar avandom, hontom celebrar - 
uma missa na igreja da mesma é qual assiss, 
tiram suuitas familias o diversas, pessoas, o 
No fim da missa 0 sur. Coelho. deu es-. 
mollas peconiariassile prata, a todos vs po= 
bres que alli appsreceras ; dt 
Amanhã, 27, deverá icelebrar-se, nas 
igenjroda Lapa, nus missa com, responsa, 
com que 03 empregados so contracto. do, 
tabaco resolversim sullcogar a alma do Se-, 
nhor D. Pedro NV, e aque deverão lam-, 
bem cassistic 05 empregados e operarios da 
fabrica, p pes 
A Academia, Polytechnica manda tam: 
bem celebrar, com a mesma applicação, no. 
dia 28, mma missa ma igraja do Nossa Se=; 


nhora, da Graça, ici uiroq cotihgdesa 

A meza da Irmandade das Aliuas deiS. , 
Josécias Loipas mania gelebraro UM; SUA 
onpella, no alia 29, uma missa solguno do, 
requicm com responso. os | 2340 4350 

Os alomnos. da Eschola, ladustrial do 
Porto resolveram promover entra si 4 al-, 
uns artistas, uma subscrinção, COMO pros 
endação, fazer sms cora, 
ndo loureiro, «para, ser coles 
locada no meusoleu do Senhor D, Pedro) 
Seca sauseripção não. chegar para isly, será . 


fração destas charaduso je 

Na noite de 15 0016 recebia ca illas= 
tre cirurgião Anacleto, nasua casa deCima 
de Villa, uma visita destes -colombos das 


ossada não o quizeram incommodar 
levaram-lhe simplosmente um bonito cs- 
valinho para lembrança de que tinham alli 
vindo ) 
Dias depois roubsram aos criadas do 
snr: João Chrysostmo, do Arco, uns AT4O00 
e tantos réis, não havendo tambem ainda 
muito! tsmpo, que tinham levado de casa 
dum ecclesinstico de Bondeltaçum bahú de 
folbacde Flandres, com nlgum dinheiro e 
muitos:papeis de importancia. O ratoneiro, 
porém era de consciencia. Sabendo que o 
roubado daria de: bjs vontade o dinhei- 
rouma-voz que lhe entregassem os papeis 
foram-lhe estes depositados em casa por 
mão occulta, mas parece que não se | 
eultou tanto que não se lhe: vissem ai 


da 


de errar. az 5 
“O que é mais para notar, 6 que orou « 
bo foi commetido —como se costuma di- 


la authoridade, principalmente: sa! 
que se recusou a prestar o seu auxilio 
cidadão roubudo, descuipando-se que 
oderia fazer sem órdem do snr. adimi 
tal ordem, mass. 8.º respondeu que i 
a podia dar senão em virtude dum des- 
pacho «to juiz vem requerimento a  ellepara 
esse fim dirigido eso o sis cui 
“Consta-nos que tambem: fôra visitado 
pelos passearores noclurnos o'nosso parti- 
cular amigo o snr. Antonio Luiz Rodrigues 
AlvesPinto, digno fiscal da camara, bem 
como uma senhora viuva, moradora na sua 
quinta do Casal, em Baulhe , 4 qual ten- 
taram levar uma junta de bois, intento que 
não lograram; por serem presentidose scu- 
dir gente: esup nt 

Eis 'o triste estado a que esta 
duzidos: Em quanto que as ossada: 
mortos 'são guardadas por vinte bellicosos 
Murtes do jaqueta e patronay os vivos não 
toem um só cabo de polícia a quem se 
soccorram em caso de necessidade! Gou= 
sas, não diremos d'esta munds, mas d'uste 
concelho! , q ubs July 

Seiistofôr n'um crescendo gradual, tempo 
virá em que nenhum cidadão. poderá dor- 
mir descansado senão tendo uma machina 
inferonl á portada rua, quatro, revolvens á 
csbeceira do leito, dous cães da Terra Nova 
sos pés e uma espada desembainhada de- 
baixo do travesseiro. Já não fazemos conta 
a um carrilhão em cada porta para dar o 
alarme, porque isso é de absoluta neces 
sidade. 

A quadra invernosa que sobreveio  pri- 
mavera extemporanea que ainda hs pouco 
gozavamos Lem estorvado. a conclusão do 
resto da colheita, Pouco milho se vê já 
pelos campos, mas ba muito ainda pelos 
alpendres, á espera de bom tempo para ser 
recolhido aos celeiros. 

E por hoje basta. 


VILLA DO CONDE 25 DE NOVEMBRO. 
— [Do nosso correspondente, )—Coma é sa- 
bido foi hontem o dia designado. pelo con- 
selho de districto para a eleição dn camera 
em tudo esta districto. N'este concelho q 
sultado da eleição foi o seguinte : 
chgrel: Antonio. José Martins =. 10. 
Gesteira coma .eevaco « 640. voto: 
Antonio Ramos d'Azevedo Maia 
com. . 
José da Costa Junior com... + 
Antonio Luiz Maia Torrescom.. 698 
Marcelino Lonrenço Gomas com. 634 | 
José Gomes Anjeiras com, « 627 
Antonio Francisco Fontes de 
ria com 
Houve o maior socego e liberdade nos 
eleitores, tendo concorrido 4 uma mais da 
maioria dos eleitores recensesdos. 


eve» 


trevas. Como s. st dormia á hora-que o |! 


oe-| tinente, como das úlhas, e ultram 


as pontas dos dedos e se écsrto queez di- 
gito gigas, o resto adivinha-se sem perigo | plicação, oo 


rador; Efectivamente foram “pedir-lhe a/ da 


destinada pars 0, miPnANdia do mesmo 
anarcha, quecso tracta de lovantar nesta, 
"cidade. a 1 qm sh clas at ul sob 
São bem significativos, e pn pd 
estas mostras de, err AE aBral 7 
ue a mocidade estudiosa e labalhadora, 
dá é boa memoria do Rei illusttado.e pos, 
pular, que tanto amasa o, progresso 8, a, 
instruoção.. A night dT avodgse nb ulonas 
“No dominga houve no quartel general, , 

a segunda reunião militar, approxando q, 
parecer «da comissão » para que a sub-. 
| seripção «do exercito se applique à 2 
de titulos de venda perpolua, para sustems, 
|tação, de 8 invalidos, que para recordação 
$ maria da Bent olauPAdRO À v Serão, 
tidos, no hospital de invalidos milis, 

tsres de Rea, quo foi fundado, pela Rai=. 
bbia D.Maria Du a o aus ugnisoy so tromi 
A comissão vai publicar usa 0, 

— O producto da subscripçõo lanto do con-., 


Será, 
depositado: na Caixa Filial do, e Puro, 
tugal, até qua se lho dê a ind apos 

gula sá o omite 
— O apuramento 
bou bon- 


Ro 


ES 


qão em mr Ei ad et 
» a da 7 
elho, e com a soma, total dos votos ques, 
) obteve cada um, daé aidadãos, a conlag-de . ude 
50, para cima, o ethos egos sa aliou 
Está , pois, eleita a nova camara 


o biennio do 1862, e 1863,:n qual so com-- 

põe dos s es senhorus, segundo 8-0L=, 

dem da, vo 2 esdasT ob almup sus am 

J) vpiscondou dio Bonsipas sob, apud 

ge o  2oispm eveuqêat 

4 º x apontada cotaipar 
- Antocio, Leite ido Faris Gai 


matães, E 
Autonia, Wenceslsu da Costa Dourado is 
Raymundo Joaquim Martins ooo os 
Juaquim de Figueiredo 4 55500 asi 
 Aesandre atos, Pinto do nu cap 
Jonquim Ribeirode Pavia. 0 
“Aronbdo Ribeiro de Baria oo voo 00r 
Domingos A da S E. Monezos e Vascons., 
cellps, O quetd « inog.  obiteloraa 
|| Camara de Goi mar. — Pora: 
ivorendores ' da camara, de tono 
biennio de 1862 a, 1863 foram no domingo, 
eleitos 08 seguintes snrso sc cuisuisios o 
Manoel Vereira, Neves = 8 oi 
Manoel ide Castro Mathei demo os 
Antonio Ferreira Cavadas; — Rio Tinto, 
Domingos da Silva Aguiar — vo 
Manoel Alves Ferreira da Silva —Lomba, 
Manoel Martins Corta — Fanzeros. 
José dos Santos — S. Pedro, da Cava, 
Julgamento e absolviç: 
Tribos Relação absolvou no O, 
por unanimidade, o sur Antonio Demelrias, 
Ribeiro da Paiva, das impt 5 que so, 
lhe fazisam ola. abuso no lugar de juiz dos 
direito. que fdca na comarca da Gorilhãs o 
Juizes de paz, — A exe. camara 
mandou allizaredises, declarando que por 
officio da governo civil d'este distrito fais 
figsdo o dia 8 de dezembro paras: elei- 
ção dos jumes de paz deste concelho mus. 
nicipal. satzota mui mi-p id ud 
Gaminhos sestraga 
Zes. — O termo nbdi 
pesgados por dia nas d 
linhas de Badajoz o Porto, | 
em 9: do corrente mez foi vo seguintes vos 
Oper'- Car. Cavalg, Wag 
Linha de Badajoz.. 8 482 3177204 
Linha do Púrto, 11003593 42470 


— — — 
- Somma,. 20971 1075 IrTIETERA 
| Passageiros. — O vapor, «Lisbunaç- 
sabido para Lisboa, hoje, pelas Bco meias | 
horas, conduzia a.seu bordu 84 passageimo 
ros eutre. elles os sgguintes oo sc ssimos 


| 


| 


v 


“opessrios em 


Continuam. os suflrngios pela: alma: do 


- Rraneisca José Visira de Carvalho, Ann: 


tai 
tonio Joaquim Pimenta, Manoel José Per- 
nandes Perei Rosa Gonçalves Barboza, 


José do Espicito Santo, João Gonçalves Bar- 


bosa, José Carlos-Vaz Sonres, José Antonio 
de Sampaio, Francisco José Bernardes Sou- 
to e sua esposa, Antonio José Gomes Graça, 
Manoel Leite de Rezende, José pare. Cor- 
rêa, Ménvel Ferreira da Silva, João Braz 
da Cunha, Bernardino L. Costa, Domingos 
José ds Silva Torres, José antonio Vellozo, 
José Joaquim ' Monteiro de Barros, barão 
de Arary, Romão Ozorio e 10 pessoas de 
familia, Evaristo Nunes Pinto, James For- 
rester, José Libanio Gomes, Thomaz José 
Oliveir. 

Novo Jormal. — Segundo diz a «Opi- 
nião» em breve a lume em Lis- 
boa um jornal com o titulo de «D. Pedro 
Vo», que sahirá tres vezes por semana, ds 
terças quintas-feiras é sabbados.. 


O naufragio do brigue Conde. 
= Pelo ministerio dos negocios estrangei- 
ros foi publicada pars conhecimento de 
quem cunvier a seguinte parte do vfficio 
em que o encarregado do consulado. de Por- 
togal em Liverpool dá cireumstanciads conta 
do abandono do brigue «Conde», quo vi 
nha da Babis para o Porto: 

4 No dis 21 do corrente mez apresen- 
ton-se neste consolado o capitão d: O. Jo- 
hannesen do brigue norueguez «R. Wold 
& Huilfeldto, vindo de Lagos (costa ocei- 
dental da Africa),e o consignalario do mes - 
mo, navio, mr. Foyn, negociante noruegnez 
n'esta praça, dando o capitão parte de ter 
encontrado, no, di 4 de outubro, em lati- 
tude 36º é FR 19º, O brigue portu- 
sa «Conde», sem teme, ete., tendo a bor- 

do'só dous homens, os quies elle tomá- 
ra, assim como os papeis do navio, tres 
babús comroupa, etc, pertencentes ao ca- 
pitão é piloto, um chronometro e mais al- 
guns objectos. Tambem salvou trezentos 
couros, pouco “mais ou menos, e duas vé- 
las, não podendo tripulsr o navio porschar-. 
se quasi toda a sua gente com febre. Man- 
dei logo tomar conta dos dous marinhei- 
ros, e informando-me d'elles do sconteci- 
do, 'soubs que do brighe portuguez «Con- 

de» é proprietário Manvel José de Cônde, 
residente na Bahia Aa qm de onde sahira 
no “dia 47 de agosto passado com destino 
ao Porto e escala por Lisboa, trazendo 4 
seguinte carga Eae REU sto ; 

201 enivtd) SAR Tábsd ; E 

432 sacos com ia - 

6 barriças com dito; Ay 

2:979 couros seccos e salgados ; 

41 pessoas de-tripula 

+; Arbando-se os/dous m 
mara do pe: 
ouviram 


cto de serviço, 
a do convés, 


Fio au 


lecersm'nove pesso: 


inclosivê o capitão. 
Os seus: + são 


seguintes, “tirados 


ocha, Alfeizeirão, 23, 
de Antonio: Rocha, é 
» João da Silva, alfeizeirão, 20 an- 

Josquim da Silva. 


Dai 
cá Edi 
' Moço, ino er iza 2 
 Riquezo, Fama! 
“amos, solteiro, filho é le Joaquim 


sado, na rua do Bomj; 


do Bomjardim, 


| tei tu dos Ci há 
a SEBOS eme Mer 


« Offerecem as camaras, mugicipass de | 
Aviz, Fronteira e Ponto do Sór—1861. » 
E na orla: 
« Judez sapiens judicabit populum suum. » 
E' com prazer que registramos um fa- 
elo destes, que prova a gratidão dos po- 
vos, ea integridade e honra do, juiz. 
Fallecimento. — No dia 18 Poutn- 
bro ultimo fallecen em Angra (Ilha Tereei- 
ra) o; rico, proprietario d'squella cidade, 
Ferhando Josquim de Souza Rocha, com 74 
annos de idade. 
Era natural de Vianna do Castello e foi 
para a Ilha Tereeira em tenros annos. 


voltantes a que deu causa e lugar 0 enga 
jamento de colonos para o Brazil. 


que um pai compromettendo-se com os en- 
gojadores a fornecer-lhes rópazes, que de 
viam euibarcar clandestinamente, a dez pa 
tacas cada um, entregou cinco, entrando 
neste numero seu proprio filho, pelo qual 
recebeu igualmente o premio ajustado ! 


Etegistro parochial de 17 até 
24 de novembro 
Frequezia da Sé. 

Baplisados 1, do sexo masculino. 
CASAMENTOS 


21 —Joaquim Monteiro, 60 annos, morador na 
rua'dos Pellames, com Quiteria Maria da Silva, 
50 arinos, idem 


eBITOS. 
18-—Jeaquina Roza, 27 annos, casada, na rua 
das Fontainhas, sepultada no Repouso. 
20 —Mergrrida da Concei 
no As 


o, 91 annos, viuva, 
lo de Mendicidade, idem. 
ria, 60 annos, solteiro, no Asylo 
, idem. 
cidade de Jesus, 36 annos, cosada, na 
rua das Verdadesçidem. 

Mais 6 menores, sepultados no Repouso. 


Preguezia da Victoria. 
Baplisados/6, sendo 3 do sexo masculino e 3 
do feminino. 
Não houve casamentos. 
oBITOS. 
Um Enganar sepultado no Repouso. 


risada é S. Nicolau. 
“| Baplisados 2, sendo 1 do sexo masgulino «1 
do feminino. 
Não honre casamentos. || 
OBITOS. 
José Luiz Alve da Costa, 58 annos; casado, 
nos Guindaes, sepultado Do Repouso. 
Mais tres "menores sepult os no Repouso. 
+—— 
Preguezia de Santo Jidefonso. 


isados 6, 0/4! 
easameNtOS, 


18 


rlos Felicio da Cruz, 31 onnos, na 
viella “do Anjo da Guarda, com do Carmo, 31 
annos, idem... o R 
soniros / (17 
18=Francisco de prai Machado, 66 a 


casado, na ruá Formoza, sepultado na fregu 
:18-—Manoel José Per ira Bois 16 annos, sol- 
teiro, na rua de Santo à. 


A it ca- 
im, sepultado na Lapa. 
i8=Josquina Perreira, 12 annos, solteira, no 
Alto da Pontinha, sepultada no Repouso 
19-4nna Balbina; 73 sq ss na rua 


92 eTheream Maria! a dofedis) 18 annos, sol- 
Reputado 


“ Preguezia de agarra 68 ES 
Baplisados 2 do sexo feminino. y 
Do : CASAMENTOS. E Su 


freguesia e outro no Repouso + 


3 


Custa a erêr! — O «Angrensex (jor- 
na! da Ilha Terceira) cita dois factos re- 


Diz que uma mulher casada fugira pa- 
ra embarcar, abandonando cinco filhos, e 


E 
de S. Victor, sepultado no Repouso. 
Mais tm menor sepultado no Repouso. 


Nova de (iaya). 
Baptisado'1 do sexo feminino. 
Não houve cassmentos: 
OBITOS. 
Dous menores, sepultados na freguezia 


de Queitor, 25dnos) casado, na rua [diação do represenfito esa 


Freguezia de Santa Marinha (em Villa 


EXTERIOR. 


Folhas de Mairid de 24, de Poriz de 20. 

Abriu-se o parlamento italiano, e Ri- 
casoli apresentou logo os decumentos re- 
lativos á questão romana. 
. Declsrgu que o governo traciara de a 
resolver, segundo as ideins de Cavour, e 
pela mediação da França, mas que o go- 
verno pontificio repellira toda a lransaeção, 
Terminou por declarar que o, governo não 
- | renunciava á união completa da nação ita- 
liana, más que lhe cumpria ser prudente e 
cauteloso na questão romana. 

Esta declaração, 
gada de Ratlazzi, da sua viagem a Pariz, 
admilte a supposição de que, n'este pen- 
samento não ha desaccordo entre Turin e 
Pariz. 

Acreditava-sa que depois de algumas 
interpellações- provocadas para: motivar um 
voto de confiança ao ministerio e o voto de 
subsidivs por seis mezes como orçamenti 
provisorio, se fechará o parlamento, edi- 
zia-se que depois o Rei partiria para Na- 
poles, unde permanecerá alguns mezes com 
alguns dos mi 
corpo diplomaticó, 

Nos estaleiros de Napoles e Castellamare 
ha grande actividade, por motivo da om 
dem de”Torin, que mandou desarmar os 
navios, reparal-os, e armal-os de novo: 

A esquadra “italianos conta-3:500 marié 
nheiros rrapolitanos embsrcados, que ser+ 
vem de bôa vontade. Em Napoles e Geno- 
va vai fazer-se um recrutamento de 2:000 
marinheiros. 

Nosexereito citaliano da, alla-dtalia, es- 
tão entorporados 45:000 napolitanos: 

O general» Della Rocca, visitando multi 
mamente o campo [ds S. Mauricio, disse 
que a fusão completa dos soldados do Nor- 
te e do Meio-dia” da Italia se fará no E 
meiro baptismo de fogo. 

Todos estes preparativos | miliforis é ema 
ritimos, denuncisw projectos bellicosos, om 
pelo menos, o. pensamento, de | organisar 
força do, novo reino, para fazer pesar op- 
portunamente a sua influencia. 

O vigario capitular da diocese de Var- 
sovia foi preso e deverá ser julgado em 
conselho da guerra, por ler ordenado a 
suspensão da celebração do. culto nas igre; 
jas que considera profenadas. 

À policia mandou que o cabido ele- 
Bessa novo capitular, porém, o cabido rea- 
gio, e appelleu para Roma. 

&-se por isto que n partido da resis; 
tencia passiva, tem na Polonia, um pole- 
roso auxiliar no- olero eatholico.. cd 


DESPACHOS “TELEGRAPRICOS. 
TORIN 190 — Osprinciphes joruses d' a- 
qui aconselham o barão Ricasoli a não 
abandonar a pasta do interior a a espa 
à reunião d parlamento. 

“Cia dia “a sua viágem “a Pata 
ede Parizirá a Hespanha.o 

Fala-se muito d'um desafio oi 0 ge- 
neral Bixio e um official do sntigo exer- 
eito meridional. O) ganaral: foi ferido com 


«| uma bala na mão. 


- NT Jóão de Azevedo, 57 andos; na rua d 
aipas, com Anna Ross, 50 annos, na rua do Pi- 


a, 25. annos, na rua do 
Balbin Thereza, 18 annos, na rua 


ly News» assegura que o projecto «la con> 
federação italiana ainda: não está” abando- 


y ' é dividir a Italia 
epa Nunes, Salir do Pí “omros. ' pa e que a intenção é diy 
y ATE Prnci i t | res partes : uma formando. um reino 
Pub bu níouio up RARE spotiado in PE do Norte, debaixo da soberania de Victor Ma- 
os que se salvarâm ul no = ) a outra formada, do Estado Nelicos 
Ro Eos Prancise - E Sa- Freguezia de Mitagaya. que ptitesmeacimao gol e eia 
6) Boplisad: f ea lerceira orreigo de Napoles , debaixo 
a e Mar eRbpdomem Fanta pus 1! da soberania 'de PREPARA Nesta com- 


Porra 
os! f iz, Frón- 
Sôr em tal o teem 
are re 
os no bacharel Manoel da Vas- 
pd JE “Sousa e Brito de aj 
- donado Bandeira, “que “4 costa dos | roprios | 
bs dstsa com uma. A A 
e 


, Como comemoração dos servi- 


io a go 


guinte insetipção no centro 


“4 Ao merito do bacharel io ja Vos. 
cellos ms e Brito ide. - 
dtdoniendeisa, » b mt o, meg 

4Benasjrlass.o 0307: osguloo! 
- 4 Incoreuptio. aútem: fact ee prozi- 
mum Deo. io ss sos pu 


No outra. lado Digo tio: centro: á 


18-ianõe À Ferreira, 27 aúiios. na rom dos 
arié da Conceição, 24: E 
GArgpleir mos sIMBiuA 
é esinindb nose MG BADU sá 
da, na eslçada, de, Monchique, sepultada no Re! 


ouso. 
Li Dist m menor, pente, no deponto. 


29 E 15-26 
reg uezia do” Bo omfim, 
Baptisádos ” Pg! “sendo 3 do sexo ich 


“MA LZZQD2 


1» Ni João Pinto, 37 annos, no Quartel do Car-| 
mo, com Emilia Quiteria, au annos, na rua 
Monte Bello. 

«18-—Joaquim Martins, = annos, na tua do 
Herois , com Miquelina Josquina, 56. annos, 
idem 


B 
3 do 


“oBITOS 
1 rSotodia Martins, 79 annos, viuva, na 
de Cima, sepultada no Bomfim. 


Por 


s 


DINA Wa 1 O 


dit! 


Hg 


Digeih 4 dissidenias entre os ministros 
een gen TURIN 20. —Ricasuli commnnicou ao par- 
SEG 24 Total | lamento os documentos relativos 4 questão 
E Riidas colocas romana. O projecto que se refere a um 
-=a | Arranjo que assegurava a liberdade e a in- 
a E no epa ser, er dependencia do pontificado não teve resul- 
285 197 390 145 ST 1660 [!ado em vista da opposição que encontroa 
296 471 382 ra z 1652 [om Roma. 
Antonio Wenceslau da Costa Dourado 09 287 173 378 149 8 act itungo di 
Rarmundo losquim Martins Bia 103 179 283 168 387 Ml 1% De AR eta Li 
a uim José de Pigueiredo . 268 108 182 283 187 286143127 à saude di Papa inspira mais alguio eui- |” 
Soares Pinto de Andrade. 20 117 184 293 19] 282 144 124 dado. 
Er im Ribeiro de Faria Guimarães 205 89 173 240 178: 388 142 122 O resultado dis eleições é favorsvel ao 
Arnaldo Ribeiro de, Para ; Maas 9 NOS 200 tra 18 141 Ás partido liberal. 
omingos A. da enezes e Vasconcellos, : 2 9 6 E - 
Arnaldo Ribeiro Barbosa. TM Gr 9 0 1 9 54 é ABERLIN 24, o A eGarcio do Coyao alo 
4 8860.53.40 39 55 7/98 firma que se sggravou a enfermidade do 
4 e Sil 7» ú a E Bo sã end 
hatópio a Silva Perei 5 sa w' 8 “o tesao ra! b e É 
arca! Brandão DAS AS O BS CIT 98 CITA] Anunncia-se » publicação dlum impor 
bri de 6 43050 26 MM 4 5/9 tante folheto intitulado «A revolução na 
nas ro 53 36 25 30 48. 44 91.11 Igrejno. - a 
E ag iasga de oi 4528 7.1 5 163 — — PARIZ; 21, —Hs noticias do Mexico : nu- 
Man Sousa Araujo 56 35//32) 28 0 49/04 03 merosas familias mexicanas, em vista do 
Dr. Sesi eineter Ayres Guu 0 9 80 98 “16 65 29 E ' R 
Vicente de Sousa Dias.. 0 28 3 2 0 3.3 estado de anarchia em que se encontra 
Eduardo Ribeiro de Faria. 49 - MP (928./19,) 19 cáBl/3(]D iquella “república , pedem 0 | 
João Autonio de Wiranda Guimarães. 29 25 19 18 17 14 473 das potencias para fundar uma 
Pv ao a feia Rae: l a 2” Aa Wo 3 = olída “e estavel; 

Jesquim Pinto da Silva. a Do BI TAS = Mig A MIN lesboli 
Binás'Doactada Diiuiro PDP pe cr LA TURIN 21. — Ao sprescutar Ricasoli 4 
José de Sousa Monteiro e Ea ro a St si Sal = 4 57 camara os documentos relativos á questao 
doa nto dacdpndeca. Monléico 5 16 16 E e = Eu romana, disse que o governo fez 0 possivel 

omingos Pinto de Faria. Mu Bem E — pará o resulvêl-a mo sentida que deixou 

qem ipa Bop Mo BRR Icons o como do Cavour: qua ão 

Phitinpe doná de Almeida... SM cablaçdo SIA O SUIT Array hlevendo empregar-se a violencia, as ges- 
ptista Pereira Galvão. (7. utgllas “ga = 3% tões diplomaticos se haviam feito, - por me- 


ASSEMBLEAS 


“|trador Pisa, coa veri 


binação a:Venecis seria pesto do reino 
do Norte. 
“NO principa de Guiles visitará as au 


o) Tonins.o D'alli ieá cá: Siria e dO Egypto, 


a pao fuglaterra antes Em exposição uini-| 


Prisaa do <a 


u-se 
de ngute conforíne! biwal ordem qíie etiégoh 
de S. Petersburgo, Apesar de estar doente 
foi encerrado na cidadela, e comparecerá 
ante o conselho deguerra: O governo exige 
do capitulo novs eleição de administrador 
mas o capitulo negou-se a fazel-a, e appel- 
lou paro Roma, 

= PARIZ 19 


A alddependentia belga» 


do | diz que.as tres nações alliadas contra o 


Mexico decidiram tomar o forte de S, Jojo 
de Ulua. A «Patrie».diz que. a questão. se 
resolverá no, proprip Mexico, sem effosão 
de sangue, pois minda, que alguns, poucos 
exaltados queiram lutar contra tresdas gran- 
des potencias da Europa, lodo o, partido 
moderado, aque pertencem as grandes fa- 


“| milias, a criqueza e 0 commercio, cansado 


MAPPA DEMON: RATIVO AÇÃO; PARÁ À VEREAÇÃO VE, 1862-1863 NAS 
didi Duro TE DO CONCELHO DO PORTO. - 


da oppressão dos revolucionsrios, quer pôr- 
se, quanto antes, sob a protecção desinte- 
ressada das tres polenciss, para o paiz com 
trangaillídade poder eleger um governo de- 
finitivo e duradogro. 

PARIZ 21. — Não é certo que existam 


eomo posterior á che- 


os ealguns membros do| 


que como cauto ha-de procader prudente 
moderadamente na quésião romana. 


No dia 21 parda de Madrid porn 
daluzia, o principe Muley-el-Abbas, em di- 
recção a Marrocos. A? 

Na vespera bavia assignado olractádo 
de commercio, que contribue Para estrei- 
tar as Pelações amigaveis que hoje stats 
entre Hespanha e Marmeps. 


tugal. r 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 26 DE NOVEMBRO 
CAMBIOS SOBRE LONDRES 
A 90 dias daiac....cio, 538/43 58% 
E o 


ALFANDEGA DO PORTO 

Receita da alfandega de 1a 23de 
novembro “e 
Idem no dia 25 


DESPAGHOS, DE EXBORTAÇÃO- 
= Novennro, 25. = 
RIO DE JANEIRO, — Na 
Soares, 4caixas- cow palitos; -D: 
tas e 2 conastras as castanha: 


Formosa, F. 


salpicões; J. Antonie, 100 caixões com chumbo de 
munic 


saccos com rolhas; J. M. Dias, GO ditos com fei 
IDEM.=Na barca Faria 1.º,4. Antonio, 
diversos e 8 pacotes com corda de linhó 
IDEM.—Na barca Corça, J. Ri 


IDEM.—Na barca Felix, 
lho, À caixa com alfazema, 
BAHIA.—No brigue Pernambucano, Á. A: E. 
-*, uma porção de batatas a gran: 
l com peixe; M 3. P. da Mott 
cantaria. 


50 quintos com vinho. 
PERNAMBUCO>No Triguo lihad; ADI 
; emos, 18 exixões com rinho 
LÔNDRES — No vapor Iberia, 6. id, 
a e aihes ger, e 


'| caixões com vinho engarrefado; 


aixões e) 

RL eo 
xões com cebolas e 1 dito com frucl 
Gubian, Filho & C.º, m: 
mingos S. de Queiroz, 1 
IDEM. —Na escuna 


“LONDRES 19. LVina correspondencia 5 
|psrticular de Pari, publicada” pelo «Dai- 


7 Glode & Ba- 


escuna Rose, B. P, de, e Mob 


Ersgeteiro, 20 pigs inho ; 
EcrEefB tios 12d af 

IDEM.— Na 
lhãos, TG eaixis com laranjas] 
DEEMEN.—No navio Esaias Tel 


taes de cortiça 
GLASGOW. 


3. pipas com vinho. 

cho Alerta, V. P, de Sá 
duce secto E 12 caixões 
tom vinho engarrafado. - 


v5 o MANIFESTOS 
CM. 11 
ton., cap. Contente, a 5 


de diversas mercadorias 


626 ton., cap, R. Kayani 
Junior & C.º, 96 pip: nas 
com assucar, 100 sacec 
diversns mercadorias. 


om aguardente, 30 saccos 


Fóra do menifesto 3 vol. diversos 
C. M. 1126- Liverpost-— Vapc cm 


va em bruto —1200 inelhod! 
ijão—10 barricas- 
Aguardente estrangeira—11 pipas, 


GENEROS-DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
NOVEMBRO, 25, a) 

Salitre —40 saccos. 

Dect seco] + 


REVISTA COMMERCIAL, 
PORTO, 25 DE XOVEMBRO 
' CAMBIOS 


de 16 do corrente 53%, a 53 7), 8 90 dias data. 
Acções 


Foram limita 

peis de credito durante o intervalo da nossa 

ultima revista, 

mas pequen nº 

cantil pelo preço de 2538 e 2518 
Nas do Ranco de 


tando comtudo a nossa cotação 
*. Ha oflertos de 308 q 31$ pelas ds Com- 
panhia Viação, 


e| pará ds diversas Companhiss de Seguros sendo 


Não se verifica a vinda do. dedetar Rós o 


dOlano em missão. eepapgiigerin à Puro, 


SSB 3 


138,000g145 
8:7198065 


E 
B 


Martins, 1 caixão com ferragens e 3 barris com 


IDEM/=Na baréa Adelaide, P. C. da Silva; 5 3 
pipas e 9 barris com vinho; 4. Ada Cruz, 100. 


+ 6 pedrgs dê 
PARA! —Na barca União; M. F.C. Guimarães, 


4 ditos com (doce e | dito com moringues; Smith 
Prod 8) 4 taixões on gor) aa & 

ramp, “pipas com vinho; 6. andaos 
B soceudtMPEDIRAS: G er doão Gralram-&e 64 


2 pipas com vinho: J. J. d'Almeida 3007 quin- 


navio Mungarátha Jêno; M. | 


isboa. — Vapor Lisboa, de 315 
per & C.º, 1982 vol. 


4, 1125—Londres.=>Vapor ing. Iberiã, de 
augh, a DM. Feuerheerd 


“com trigo e 10127 vol. de| pj 


200 a 210 
65100 a 68200 


Foi a colação sobre Londres, para O paquete 


simas as transacções em pa- 


tendo apenas a registrar algu- 
s vendas nas acções do Banco Mer- 


Portugal nada se tem 
feito, e o mesmo se dé com as do Bance Com- 
mercial porque não apparecem a venda, susteo- 


e consta-nos que se realisára 
| uma pequena transacção ao ultimo algarismo. 


Des perfeilamente nominaes. 
edlações. pctusiaaaDe são as seguintes : 

aa Portugal .. 5858000 95000 
Eme 

Mercantil. 


2125000 a SADIO 
305000 a E318000 
758000 
o 

E) 


Nos Bancos, a lexa de desconte para letras 

de cambio é de 6 p. c. e da terra 7 p. e. 
ESTADO DO MERCADO. 
Importação. 

Depois da nessa ultima revista, o mercado 
Feita estu O movimento com- 
mercial e mari foi de pouco vulto. Em re- 
sultado damos Ni seguinte : 5 

AGUARDENTE. É Sem ne lteração, e 


xas. Egtaiios os Pego Eri 


vo 
Pernambuco, branco E 
mascavo , 1 


ouve pequenas vendas de 
arroba 

tamso SBB LOS ca Ba- 
o aRatii o 1200 salgados do 


160 a 165 0 € 


>» 
470 a 180 >» 
-190 » 
125 » 


125 > 
s vendos foram 1160 
saceas do Maranhão, de 28500 a 28600 réis o 


edita DI BRAZÍILS Fehdbu-se 16 barricas 


do Rie a 18600 réis a arroba. 


PR LU ed Pernambuco vendeu-se de 
[iq 


o slmude. 

“AZEITE —Sem alleração, regula é 88200 rs. o 
almude. |. 4 é te 

LÃ —De Tras-08-Montes, 700 a, 28800 
rs-a arroba. | e rum º 

SAL — era do'graudo 528000, do miudo 
388000; gi 
o sept à do Plimeiro 30 milheiros, do segun- 


VINHOS.. de export; E Mm 
tras nos de consumo, qua: 


PRACA. DE LISBOA 23 DE NOVEMBRO 
Rendimento da fetiataa Pula Epi 


Lisboa de 1-a 22) 
Idem no dia 23...,.. 


Cotações elhciaes. 


Inseripções d'ossentamitito jure “= 


vago alé so fim do 1.º semes- É 
E ” «Tha Fa 


47 DA a 47% 
Cor flesdis. 41% a 42% 
rat d 


ass 

ig de ei E a sr 
Fi o] 

Papê medi» 7 —9 


Cambios 


“PARTE MARÍTIMA. 


PORTO, 26 DE NÓVENBRO. 

is 1 HORAS DA MANHÃ, DR PRA] 

Fica fôra da barras) Sl tsbiidos 
Uma barca sueca, - - 


e o vapor Vasco da Gama, de Se- 
tabsl. 

Em Antwerpis, o Roelfins Kuyper, 
de Villa Nova. % 

sampas. 

De Liverpool, o Mondego, e o Bleo- 
mer, para Lisboa, 

De Londres, o Wim & Martha, pora 
Lisboa. 


S. MIGUEL, 30 de oulubre. — A escuna por- 
tugueza Rainha dos Açores, cap Martins, que 
chegou aqui em 6 de corrente, procedente de 
Cuba, perdeu-se totalmente, nos rochedes prosi- 
mos do caes da alfandega, durante uma tempes- 
tade de SSO, em 12. Tinha desembareado 92 cascos 
de melaço e linha ainda a bordo 133. 

NEW-YORK, 31 de outubro. — O Good Fortu- 
ne, de Porto Rico para Lisboa, submergiu-se em 
consequencia d'um abalroamento. 

GKRAVESEND, 18 de nevembro. — Entrou o 
Alipede, procedente do Rio de Janeiro. 


o —e— 


ESTE E tej ido ao mercado por- A BL ES + Fr = 
sem resultado, e quê O Boverno ni Ro o pri Em ed a para O preço UBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
a constituição completado reiho italiano, a: 108 qmas co ha mesa apathia as transacções DICCIONARIO 


DA 
Lingua portugueza 


COLLEGIDO POR 
D. JOSÉ MARTIN CORREA DE LACERDA 
Do conselho de Sua Magestade, deão da SE 
Patriarchal de Lisbon, delegado da direc- 
são geral dos estudos, reitor do Lyceu Nai 
cionalde Lisboa, ete 
COMPREENDENDO 

Todos os vocabulos devilamente accen- 
tados, suas accepções e sentido, confor- 
me a sulhoridadedos classicos, a etymolo- 
gia dos termos radicaes, expondo o sentido 
rigoroso das raizes primilivas, latinas e gre- 
Res, ele, s interpretação dos Lermos que nsa- 
vam os antigos escriplores e que se acham 
mal definidos nos, diccionarios até hoje pu- 
blicados. 

Uma introducção grammalical a mais 
completa e ao algence de todas as int-lligen- 
cias, um vocubnlario da lingua, Tupy cha- 
mada lingua geral dos indigenas do Brand 

SEGUIDO DO. Gta 

DICCIONARIO DE SYNONYMOS 


COM REFLEXÕES CRITICAS - 


Compóeiad de dois grandes volumes em 


r| fólio “a “3 columnas, megnifico papel, typo 


expressamúnio fundido, brochados 16300 
réis; a mesma obra com vptima encaderna « 


a ção em wc “só vol, B$000 réis. 


[3402] 


Via e js 
BRIOS HEROICOS DE PORTUGUE- 

ZES, por A. Pereira da Curie... g60) 
NOVENA DO MENINO JESUS. . 8120 
MANUAL DO MINISTERIO PÚBLICO; 18500 
INSTEFUIÇÃO DE DIREITO ADMI-. 

NISTRATIVO;, 2.º a muito 

augmentada ... vicio ade 

Vendem-se 'ng livraria ato” Jacinthh 
Pinto da Silva, ruá do Almada n.º 434. 
(34087 


ANNUNCIOS. 


SUBSCRIPÇÃO PÁRA O MONUMENTÕA, 
D: PEDRO Y 


pu “aberta no collegio de S: Sebas-: 
ão, palacete da rua de Bellomon= 
ten:49. “1 118986] 


Bazat Portuense 


Rua do Atmada, Ti 219.4 229, 
“fato d 16 fon 


DE QuE É PROPRIETARIO 4 TONIO LUIZ 


DA“ ENCARNAÇÃO 


NESTE bazar e; FA 
“ leilões todád” as noites, 
continuando a récebor fa- 
zenios in os ditos, cuja 
chmmissão será de 5 p. c., 

posendo seus donos rótira- 
rem suas fazendas, inp caso 
que se não vendam), e 0 pa- 
«amento das ditas fazendas 


será feitos Lodos os dias e a toda a hura, 


No mesnto bazar se chcohlhta uma gran- 
de porção de Wproigal louças, erystaes, por- 
cellanas, fazendas de seda, lã e algodão, 
«objectos de prats 6 ouro, um gtaa- 
 sorlimeuto de-sapalos de borrachs do 
acreditado, author A. C. V. & Cº queven- 
de “pelo medico preço de 610 réis a par, 
genebra ligitima de Hollanda, e Champa- 
gne em garrafas e meias goreafas, e o0- 
tras muitas fezendas, ele, etc. 

- Tambem se toma conta de leilões fóra. . 


(2414) 
ne! ope “SE de fa. 
zer leilão de 


9eavall Nose 


- s ES o dod e em, , bo: sgjndo e por 
OPBIPO Pa SINADUS FARA GORSUMO, (] bed F 0a preços commodos ; isto. no dia do cor- 
4 ad - ; So “950 rente, pélss 11 horas da manhã, e no lar- 
cana pueçea cit o Eeixgom Plupduiço é À razi 980 050 >» [po do Carrégal n.º 76, podendo ser vistos: 
, às mexi ns, 50 antes do dis do leilão, ns viells dos Poço 
5 fran i Bi ea | BZ, 
Farinha, d - é 3 d “880: a ouro: 
bre Pelo Ei porção doi eee | ET) Targo do Loyos n.º 13 vende-se 


“chitas pretas a 80 € 90 réis. 
(uia) 


FALLENCIA 


DE CUSTODIO JOSÉ GONÇALVES PARADA. 


EL4S/12 hurás dodia 3 de Uezembro, nó 
AP on jo seha-de procê- 


fa Tina = ee rem tiik. 20 der á arrematação judicial com o abatimen - 
MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES Da gancho pres Sion ha da 5.3 parte e 
NovEMBRo, 25 O vento é O. (brando) é e mar bom. Uma morada de casas sitas no logar do 
Repente para consumo : 7 Castanheiro 4 Fervença: de Villa Nova de 
NoPorto. b sayi “Hojé ds 8 horas é 5 é Meia da manhã-sahiwve Gaya, com os n.º Ze 3.que se compôs de 
; Litros vapor Lisboa. E loja « um andar, avolundas em 4OO$00 réis 
Vinho madure Ra7OR.00 cost entao le fito d abitimanto fica tr S20gO0O téis. 
o piup as TN, PORTO: 25 DENOVENBRO; Um armazem do dois comes, silo ma 
vibioa 24. 12058,00 Nieste dia não entrou embarcação alguma, travesso da Mesquita da am rabo a al 
Derenindo porá oração é santas. n.º 15 avaluado em 1: ge E nn a já 
vinho... decbarorentavio iv  70580,00 AVEIRO, —Rasca: Conceição aveiro, E to o abatimento fica em g sóis.) 
tro Mattos, lastro. Podem ser examinadas as louvações nos 
MERCADOS 'NACIONAES. PERNAMBUCO. Brigue S. Manoel vi cap. | autos de fslencia de que é escrivão o do 
Soares, vatios generos. Tribônal Lessa. 
PORTO, 26 DE NOVENBRO HÚLL.— Goleota hamb, Autora, cap, Buls| CUdnn !DELRUP, Falgéicos: 
Farinha de milho 500 a 520 |ter, vinho eu : vs sollicador — 6. P. P. tá) 
Trigo da terra 18000 CARDIPP.—Bajca ing. Syrophenician, cap. t 
»: vserodi 960 | Willes, lastro. E 
»  barbell 860 LIVERPOOL. — Vapor ing. Minho, cap. Bon- FALENCIA 
Feijão pi 580 à 580 | falem; nho: feno -| DE CUSTODIO JOSE GONÇALVES PARADA 
verme! a ” 
: seo DO ape SR ELAS 12 horas da dia 13 de dezem- 
500 | MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO CUM bro no Triburial da Commercio se ha- 
30 BBLAÇÃOM RUB TOSA PORTURAIA de proceder & arremataçãão judicial de : 
440 a 480 ANTRADAS Uma morada de casas na rua de S. Ni- 
440 a 580 [18 de mov.º Em Clyde, o Olive Branch, de Faro; | cojay n.0530 e 31, avaluada eim 7684000 réis 


Uma morada de ensás com quintal si- 
tas na travessa de Gormalde n.º ..., ava- 
huúzilas em 4805000 réis. 

Po Jem ser examinadas as louváções. nos 


miros de fallencia de que é escrivão O do Tri- 
banal do Cs 


»mmercio — Lessa. 


O sul ago Ui E. ear 


(3415) 
Leilão que devia ter lugar no domin- 
S go 24 do corrente, na ron das Plores 
n.º. 200, do. falecido João Dasrte Amaral, 
alfaiate, ficon transferido para o din 1.º de 
dezembro ás 10 horas da manhã; e previ- 
ne-sa a lados os credores do finado a coin= 
parecerem: no dito leilão para 0 que possa 
haver a fim dos seus interesses. [3416] 


7 ENDEM- -SE garrafas. de 6 e meio no gal- 


lão; ns rua da Reboleira n. dr pórii 


preços baixos. (1440) 


Gertrudes Amalia de 

D. Souza Carqueja e 
» seus filhos Manoel, Ben 
ta e Francisco de Suuza 
Carqueja agradecem a 
todas 2s pessoas que na 
noite de 9 do corrente se dignaram assistir, 
na igreja dos Terceiros de S. Francisco, ao 
responso de sepultura de sua presada filhs 
eirmô, D. Maria da Gloria de Souza Carqueja, 
e bem assim ás que na villa de Oliveira 
Azemeis lhes deram provas de interesse é 
amisade. 

A todos confessam gratidão e reconhe- 
cimento. 


ARCELLINO José Corrêa 

de Figeiredo não po- 
dendo agradecer pessosl- 
mentê a todos os ill.mos 
snrs. que se dignaram as- 
sistir ao respofiso de sepul- 
tura que teve logar no dia 16 do corrente, 
na copella de Nossa Senhora d'Agosto, por 
alma de sua presada esposa, o faz por este 
meio, tributando a todos a sus eterna gra- 
tidão. rs [3381 
RECTA UT eeo 


A ter liquidado todas as suas contas + 

nada dever; comtudo, se alguem se jul- 

gar seu credor, terá a bondade de apre- 

sentar a sua conta dentro do praso de 30 

dias, na rua das Flores n.º 163, para ser 

Paga immeditamente. 

Porto 25 de novembro de 1861. 

(3404) 


A SUSTO Pinto Moreira da Costa e Al- 
bino Coutinho da Silva Moraes abriram 
na rua das Flores n.º 163 e 165 e annexs 
4 antiga loja de prata de viuva Moreira 
€ F.º um estabelecimento com obras de 
ouro e pedras, que fará suas transacções 
sob a firma da AUGUSTO MOREIRA & COU- 
TINHO, e no qual os compradores encon- 
trarão um bom e escolhido sortimento e 
preços rasoaveis. 

Teem objectos de ouro com esmaltes 
pretos e pedras escuras proprias paia luto, 
para senhoras e homens. (3405) 


Depositode vinhoda Beira 


Nº srmazem n.º 142 do alto de Santa 

Ovidio, de Villa Nova de Gaya, conti- 
núa a haver grande deposito de vinho dos 
melhores sitios da Beira, d'ondeo recebe 
em partidas, comprado allicom esmerada 
escolha, que vende: por pipa com o limita- 
do | interesse de 5 p, c. sobre o custo e des- 
pezas á vista das proprias contas : seu preço 
Pego no acto da medição no armazem em 
ouro ou prata. [3406] 


Ve um coupé para 
[sl duas pessoas em muito 
bom uso. Quem o preten- 

der queira dirigir-se ao snr. Antonio 
Corrêa Selleiro, rua de Santo Anto- 
nio n.º 23 e 25. [3407] 

Altenção 

OS passeios da Cordoaria n.º: 17 e 
N 19 vende-se uma porção de pra- 
[8409] 


ta antiga. 


. Arrematação 
Nº, dia 6 de dezembro, pelas 11 horas 
da manhã, na secretaria da secção so 
sul do Douro, em Villa Nova de Gaya, ha- 
- de ter lugar a arrematação do fornecimento 
-de 600 metros cubicos de pedra britsda, 
para deposito, para a estrada da Bandeira. 
Às condições podem vér-se toitos os dits 
na mesma secretaria desde es 9 horas da 
manhã ás 3 da tarde. 
As obras publicos dão s pedreira ao 
arrematante. 
Villa Noya de Goya 25 de novembro 
de 1861. > 
Augusto Pinto de Miranda Montenegro, 
Chefe da secção ao sul Douro. 
[34101 


Modas de Lisboa 


RUA DAS HORTAS N.º 98 
À niatcato de retirar muito breve para 
Lisbos em consequencia da infeliz mor- 
te de Sus Magestade, previno ao respei- 
tavel publico que tem capas de panno pre- 
tas, ditas de seda da ultima moda, balões, 
saias brancas bordadas, chapeus desol para 
senhora, ditos para homem é outros mais 

objectos que vende muita em conta. 

(3398) 
| ceticry Luiz Gomes Lima, mudou 
a sua residencia e escriplorio para 

a rua de Bellomonte n.º 107. 


-(3400) 


y; FALLENCIA 

DE CLEMENTE RIBEIRO DE CARVALHO 
STA” assignado o dia 29 do cor- 
rente paro, pelas 12 horas da ma- 
nhã, se reunirem todos os srirs, cre- 
dores d'esta massa no Tribunal do 
Commercio, a fim de elegerem novo 
administrador. (3390) 


Arrematação de 250 pipas 
de vinhos velhos 
dis 28 do corrente, pe- 


o 
N las 11 horas da manhã, 
nos armazens silos ao Se- 
nhor d'Além, em Villa Nova 
de Gaya, se tem de proce- 
der, perante o meretissimo 
juiz da 3.º vara, á arremalsção de 250 pi- 
pas ds vinhos velhos, cascos vasios e uten- 
cilios de armazem, pertencentes sos her- 
deiros do falecido Manoel Pereira Guims- 
rães e Silva, pelo maior lanço que se of- 
ferecer sobre a sua avaliação ; — isto por 
deliberação no inventario, de que é escri- 
vão Silva Pereira. (3391 


Nº rua da Alfandega n.º 2, em caso 
da viuva Pereira, ha pedrus de 
amolar de 38 e 40 pollegadas de supe- 
rior qualidade : vendem-se por preços 
- commodos. [3360] 


= 


Dados desde já alugar um arma- 

zem para vinho, de cerca de 130 
Pipas, preferindo-se o muis proximo da 
Praça commercial, Rua dos Inglezes 
n 15, [3346) 


LBINO Coutinho da Silva Moraes julga | 


SIVMNATIV 


PIANOS 


D'ERARD. 


ESTABELECIMENTO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro n.º 40. 


INGLEZES, 


INJECCÃO 


| 
1 2 fa: 

de Grimanlt a €: Pi 

ESTA NOVA INJECÇÃO prepara 

o maior suecesso, pelo célebre douter R 

Elia é a unica approvada pela Academia de 

gentes, preservatrizés extraordinarias. e cui 

é su) 


VEGETAL 


-AO MATICO 


armaceuticos CNT Paris | 


PRIMEIRA 
CASA 


RUA DAS FLORES 


E ANTIGA 
FELIZ 


NS 1 E, 3,5.96 


PORTO 


Loteria da Miseri 


cordia de Lisboa 


2.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE 


PRIMEIRO PREMIO DE, 
SEGUNDO - » DE. 
TERCEIRO » 


Affiançados no governo 
formidade-do edital de 


CUNHA & RORIZ 


«+ 14:0008000 
5:000$000 
3:0008000 


civil do Porto na con- 
28 de junho de 1860. 


Teem é venda nas suas casas de cambio bilhetes inteiros, meios ditos, quartos, oi- 


tavos e cautelas de 500 e 250 réis, cuja ex 


travção terá lugar no dis 4 de dezembro. 


Salisfozem todss e quaesquer encomendas que lhes sejam feitas das provin- 


cias com toda a pontualidade, vindo acom 


do correio, 


Ss 


inteiros, meios ditos, quartos, 


ponhadas do respectivo importe em vales 


e remellem aos seus freguezes os listas dos premios 


Os mesmos venderam da ultima loteria os seguintes premios em bilhetes 


oitavos e cautellas de 500 e 250 réis: 


5443 — 4008000 | 3035 — 1008000 
173— 4005000 | ssts = 1008000 
806 = 1008000 | 7598 = 4008000 
. 606 — = 
1118 — 1008000 (3370) 


VEGETAES 


| AO MATICO 


| de Grimault &C? Ph: 


ESTAS NOVAS CAPSULAS 
celebre professor Ricord, é Lei 
essencíal do Matica, Peru, conjoneto ao bálsal 
sulus de COPAHIBA E 
rapidamente os Muxos € blenorragias 
se emprega com óptimo sucersso nas 
Depósito principal : Lisbão, 


apa de Gluttn, ado 


is tenazes, () 0 
erções para as 


ENDO sido roubado no dis 7 docorren- 

te mez do armazem de vinho sito no 
lugar de Zebreiros, na Souza, proximo ao 
rio, um relogio d'ouro com o n.º 272 ou 
273, sabonete, previne-se qualquer sugeilo 
que odescebrir receberá de alviçaras me- 
tsde do seu valor. Póde dirigir-se so caes 
da Ribeira n.º 28, em casa de João Fran- 
cisco Gomes & Irmão. (8377] 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarificar | 


. I 
os vinhos 
C. ROIZ BATALUA, RUA DE BELLOMONTE 
Nº 93 
cidade de um dos 


Ka primeiros fabricantes de 


Pariz, que vende por preço muito com- 
modo. [8304] 


LUGA-SE um pequeno armazem no 
À becco de S. Salvador (nas trazeiras 
da rua das Congostas): do seu ajuste 
tracla-se na Ferraria de Baixo n.º 108. 


EM o deposito n'esta 


Salão para modas 
E a rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom salão pera 
alugar — é proprio para armazem de 
modos ou de outras fazendas. Quem 


e pretender falle na mesma rua n.º 37. 
K [2488] 


Dão-se alviçaras 
UEM achasse um relogio de ouro es- 
maltado, com mostrador é vista, de se- 
nhors, com cadeia de cabello e chave de 
ouro, que se perdeu desde a capells «da 
Senhora das Dores, Fontainhas e Jardim de 
S. Lazaro, o queira restituir entregando-o 
na rua de Santo Antonio n.º 208, que se 
dão alviçaras. 13225) 
MPRAZA-SE a quinta do Paço sita 
E no lugar de Santa Anna, fregue- 
zia de Santa Anna de Mouriz; quem 
a pretender dirija-se à rua dos Mir- 
tyres da Liberdade 5.º 101, onde achará 

os necessurios esclarecimentos. 


[3227] 


ln pelos medicos anais alistu 
CUBEBA, conhecidas athé hoje; nunca cânção à estômago e 


[em garrafões. 


armaceuticos em Paris 


mittidas nos 


itues de Paris, € aconselhadas pela 
de Paris, são compustas com o óleo 
iores a todas as cap- 
os intestinos, e curão 
xtracto d'esta planta preparada segundo os processos, 
professão 9s medicamentos externos. 

Jost-Acosrino na CostaCanvaLno, — Oporto, Micurt-Josk DE Socza-FEnnErRa. 


mo de copahiba. Ellas são supe; 


pessoas q 


(8263) 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500. por 


collecção 


ONTINUAM a vender-se ns rua de 8, João 
n.º 116. 14578) 


ELAS 11 horas do 
7 dis 12 de dezem 
bro proximo se ha-de 

|) | proceder á arrematação 

-—- de um predio sito na 

rua de Miragays n.ºº PO) e 24, com fren- 

te para a rua Armenia n.ºº 43e 47, e ou- 

tra casa na rua Armenia n.º 34 e 36, com 
quintal e pertences. 

A arrematação d'este predio, que tem sa- 
hida livre das cheias pelas escadas do Ca- 
minho Novo, e pelus bons salões, arma- 
zens e comwodos proprios para habitação 
de uma ou mais familias, e para qualquer 
genero de comercio, sendo de uma so- 
lida, elegante e recente constiucção, se pro: 
cede, no seu local, rua de Miragaya n.º 
23, por accordo entre a vinva, herdeiros 
e credores do fallecidu João de Araoju Lima. 

Póde ser examinado tados os dias desde 
as 9 horas da manhã até ás 4 da tarde, 
[dando-se us esclarecimentos e mostrando- 
se os titulos e Icuvações noescriptorio da 
liquidação, rua da Iteboleira n.º 19. 


(8274) 
Pozzolana dos Acores 
S possuidores do deposito da pozzo- 
lana para argamassas hydraulicas 
são Figueiredo & Irmão, em Bellomon- 
te n.º 12, unicos fornecedores das obras 
da nova alfandega e caminhos de fer- 


ro, e de outros muitas obras particula- 
res n'esta cidade e provincias. [2749] 


UEM quizer alugar um armazem com 

lotação para mais de 500 pipas de 
vinho, subjeito a muito pequeno des- 
falque e tivre de cheia, sito na rua 
Direita de Villa Nova de Gaia, falle 
com sua dona na rua de S. João 
n.º 105. (3282) 


IGUEL Antonio Pinto, na praça da 

Ribeira n.º 13, tem para vender 

aguardente legilima de cana do Paraty, 
[8149] 


Nº 


tos, quartos e cautellas de 500, 250 e 65 


SORTE GRANDE 
RÉIS 14:000$000 ! 


CASA FELIZ, rua das Flores n.º 41, 
se acham é venda bilhetes, meios di- 


réis da presente loteria, cuja extracção te- 
tá lugar no dia 5 de dezembro. 
13369) 


OSÉ Anicelto Pinto Monteiro, ensaia- 
J dor de ouro examinado e contraste 
da casa real, tem a sua officina com es- 
tabelecimento de ourivesaria no rua do 
Bomjardim n.º 536 e 538. (3378) 


DEPOSITO 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA (EM LISBOA! 

ONDE SE ACHA Á VENDA POR ANROBA 
Soda refivada não inferior a 75º... 18100 
Dita em bruto ou barrilha......, 8500 
Chlorureto de es! de 80º a 100º... 18600 


Sulphato de forro... ce ceeesenseess 8300 

POR ARRATEL 
ácido sulphurtco de 66º,. 8030 
Dito muriático du 16º a gu4e 


Dito muriatico de 22º 
Dito nitrico. ce... . 

Gerente no Porto José Gaspar da Graça, 
largo de S. Domingos n.º 82, que aviará 
toda e qualquer encommenda e para fóra 
da cidade (1369) 


Aduella de Riga 
OSE'Pinto da Costa Junior, em Gaya, 
tem para vender por preço com- 
modo : 
Aduella de talha de pipa e meia 
Dita » pipa e barril de 4.º 
Dita » pipa e mião 
[3180] 


MASTIC OBTURATEUR 


GUTTA-PERCHA SELICATE 
JOSÉ ROUFFE 
Cirurgião Dentista 
Rua de Santo Antonio n.º 199 — Porto 

MA das melhores invenções que até hoje 

se tem feito: a Gutta-Perchs selicate 
tem a virtude que não se encontra em ne- 
nhuma classe de meta! O dente chumbado 
é da mesma côr do natural, ea operação 
fez-se sem experimentar dor; não cahe 
nunca e preserva os outros dentes. 

José Roufe tem um grande sortimento 
de dentes minerses de todos os preços 
cuja qualidade garante; elixir do Porto 
muito afamado por suas excellentes qua- 
lidades para diferentes enfermidades como 
escorbuto, aftes * dentes abalados, etc, e 
faz igualmente dentaduras de todas as clas- 


ses. (1505 
DEPOSITO 
DE BICHAS PARA SANGRAR DE 
HAMBURGO 

ANOEL dos Santos, em Cima do Mu- 
ro n.º 183, recebeu um novo sorli- 
mento d'este genero que vende por pre- 
ços commodos. (3183) 


Em S. João Novo n.º 15 


ENDE-SE por baixo preço bom vinho 
V velho superior engarrafado, gene- 
bra legitima de Hollanda, arcos de ferro 
sortidos de patente para pipa e garra- 
fas de primeira qualidade de 7 por 
gallão. [2419] 


Antonio de Oliveira Men-| 


Deposito de pozzolana 
ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 
tua dos Caldeiros nº 169, tem poz 
zolana dos Açores para vender, que garante 
a sua bôa qualidade, e sujeita a qualquer 
experiencia, e fornece no comprador d'um ou 
outro lado do rio Douro, conforme lhe con- 


vier. (8314) 


Deposito de productos 


chimicos 
PARA A PHOTOGRAPHIA 
DE F. BEYRICH, DE BERLIN 
Rua do Calvario n.º 35 
IR productos chimicos de F. Beyrich são 
vs mais boratos e os mais puros que 
appsrecem nus mercados de Allemanha 
França e Inglaterra, aonde gozam de ma 


mo exttastdinario. São já tambem muito 
usa tos n'esta cidade pelos primeiras pho- 
tographos cujas obras abonsm as excellen- 
tes qualidades d'estos productos. 


Pau-se catalogos cum us preçus e ra- 
metlem-se pelo correio a quem us mandar 
pedir no deposito, (8138) 

HM. GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 

RUA DE SANTO ANTÓNIO N.º 54 E 56 q 
EM um lindo e muito variado sorti- 
mento da chapeus de luto, que vep= 
de pelos preços seguintes :— 2850), 38000, 
38600, 48000, 58000, 68000, 78000 e 88000 
réis; bem como capas, imanteletes é bayr- 
nous pretos; ludo por preços commodos. 
(3303) 
LUGA-SE um armazem na travessa 
do Rei Ramiro n.º 7, em Gaya, 
com linoaria e agua, lotação de 250 
a 300 pipas: tracta-seno Porto, rua 
de Santa Catharina n.º 104, ou na rua 

da Alfandega n.º 7, 1.º andar. 
(3322) 


REDUCÇÃO DE PREÇOS 
VINHO DE CHAMPAGNE 
DE SUPERIOR QUALIDADE 


EM GARRAFAS E MEIAS GARRAFAS 
SAPATOS DE BORRACHA INGLEZES 
Para homem a 6$600 réis a dusia 
Ditos para senhora a A$800 réis a duzia 


M. DA NATIVIDADE E CASTRO 
RUA DOS INGLEZES N.º 77 — 3,0 ANDAR 


(3239) 
NOVIDADE 


APAS para senhora, de excellente 

gosto, e ultima moda, chegadas re- 
centemente de Paris. Vendem-se no 
Praça de D. Pedro n.º 25. 


(3128) 


ATTENÇÃO 
RAIZES DE RAINUNCLOS, ANEMOLAS, 
à TOLIFAS E JACINTOS 
Todas estas qualidades de diferentes córes 
e legitimas da Hollanda 
dae na antiga e acreditado loja de 
sementes, na rua deS. João n.º 111, 
de Manoel Juaquim Pinto, e o mesmo con- 
tinúa a vender sementes de todas as qua- 
lidades de hortaliças, como—de repolho, s 
bois, inurcianna e Nôr, e outrss muitas 
mais qualidades estrangeiras e portugue- 


205, todas legitimas e novas, é que o sn- 
nunciante tudo garante, (8148) 


ALUGA-SE 


des Guimarães 
RUA DES. JOÃO N.º 78 


be ps metal amarello e feltro proprio 


para forro de navios que vende por 
modico preço. [2739] 


Aº ENTRADA 
DA RUA DE CEDOFEITA N.º 2, 4 E 6 
CM FRENTE 
PARA A PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 


NS 49 E 50 


USE Joaquim Gonçalves da Sil- 
J va recebeu hoje do Havre 
pelo «Iberia» grande sortimento 
de pannos castores, casimiras, se- 
das, velludus e muitos outros ge- 
neros da ultima moda, para a presente es- 
tação, que vende por atacado ou a retalho, 
continuando a ter O sen srmazem sortido 
de fato feito. 

Fará o abatimento de 8 por cento a 
todas os pessoas que pagarem á vista, 


(2921) 
Liquidação 
DO CAZAL DO FALLECIDO JOÃO DE 
ARAUJO LIMA 


S liquidatarios fazem saber n todos os 
0 snes. credores, que se acha aberto: o 
pagamento de um dividendo de 22 poe. 
das creditos, desde o dia de hoja por diante, 
so escriptorio ma da Reboleira n.º 19, em 
us dias não santificados, desde as 11 ho- 
tas da manhã sté ás 2 da tarde; devendo 
no acto do pagamento apresentar us seus 
titulos para serem averbados. 

Porto, 20 de novembro de 1861 


(3857) 

G. CASALIN 
RUA DE SANTO ANTOMON.º 81 A 83 
RANDE sortimento “de chapéus de 
palha pretos para senhoras e meni- 
nos. [3249] 


LUGA-SE um armazem de 360 
pipas ás duas, logo fóra da 
Ponte e livre de cheia; quem o 
vrelender falle com Manoel da Costa 
Oliveira, na rua do Senhor de Além em 
Villa Nova. 13355) 
UEM quizer comprar uma casa 
na rua das Fontainhas com os 
n.º de 8ia 85 queira dirigir-se 


sm Casa da rua da Ferraria de 
Cima n.º 174, 176 e 178, 

que consta de armazens, 4 andares e 
mirante com vistas para toda a cida- 
de, rio e mar. Tracla-se defronte n.º 
193, ou na rua de S. Miguel n.º 19. 
[2589] 


GRANDE DEPOSIT ; 


E 
agencia de aguas-ardentes 
DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 


ESCOSSIA 
ENDEM-SE despachadas ou captivas 
tanto de cereaes como de melaço 
e tomam-se encommendas aos preços 
das fabricas. 
Antonio José da Silva Cunha, rua 
de S. João n.º 34. (1906) 


alta reputação e leem por isso um consu- 


.|penhar este encargo, o que fará por 


ro 


ARLOTA Joaquina. 
dos Santos Cunha, 
tendo-se despedido de 
mestra de meninas do 
Lyceu da Celestial Or- 
dem da SS. Trindade, 
estabeleceu o seu collegio para edu- 
cação de meninas, tanto internas'tomo 
externas, na rua do Bomjardim n.º 
249. Propõe-se ensinar, além da ins- 
trucção primaria: — obras de malha, 
costura, bordado a branco, cabello, ma - 
tiz eouro, bem como todas as prendas 
proprias do seu sexo. 
A prática de vinte annos de ensi- 
no a tem habilitado - para bem desem- 


Je 


br 


preços modicos. 


H 4. Leal, na rua de S. Chrispim n.º 

« 35, vende metal amarrllo, feltro, pi- 

te, estopa preta e de envirs e rastilhos 
a 


de tº a 2 12824) 


sa 


capitão Santos. 


Para o Rio Grande do Sul 


db 


sageiros 
para os quaes tem exe: Ilentes commodos e 


déb 


Para” Liverpool. 

O vapor inglez a he- 
lice= CINTRA, =ca- 
pitão Henry William - 
Lloyd. a sabir sé q 
dis 10 do proximo 
< mez de dezembro. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commados, tracia-se com 


os agente À. Miller & C.º, rua dos Ingle- 


2es n.º 73. (8376) 
Para Glasgow 
EM DIREITURA 
O vapor inglez — 
DE S, =Ro- 


bert Carnesif,com- 

- mandante, a subir 

' no 1.ºde dezenibro 

4. Miller & 6.º t (3332) 


Para Londres. 
O vapor inglez a 
lielice = IHÉRIA, 
pilha Rober 
avanaugh, sa- 
: por estes dias 
Para carga e passageiros, para O que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.eh Mathias Feuerhecrd Ju- 
nior & (.” on com TR Millor & 


o 
(8158 


-*, Tua dos Inglezes n.º 73, 


Para Londres 
A escuna ingleza =SATYK, == 
é classificada no Lluyis 41 e de. 
90 tuneladas, capilâud, C Henry, 
sabe com brevidade por ler a major preto 
da carga engajada, 
t.º “NAVIO - 


4 escuna ingleza = PRARL, = 


(3089) 
Para Leith e New-Castle 
des de 90 toneladas, classificada no 
Lloyds 41, capitão Robert Fran-, 
eis, sahe até O dia 20 do corrente, 
48151) 


Consigoatario Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 87. 


Para Londres 


A escuna = ROSE, | E 

A escuna = CLAUDIA, 

é Ko * [8833] 
Para Leith e New-tastle 
ULTIMO -NAVIO DO ANNÔ Ê 

A escuna ingleza = SARAH 
WILLIAMS, ando) 

(8369) 


Para carga tracla-se com os eonsigna- 
torios A. Mililer é €,º, na Praça. 


A ot g 
Barca Flôr de'S. Simão 

* Entrou em Lisboa no dia 15 do” 

corrente, e concluida que seja 

» slliasua descarga, vem a esto 
porto, d'onde seguirá so do Rio de Janeiro, | 
depois do limitado tempo de 15 dias, com À 
a cnrga e passageiros que durante esto pe- 
riodo pole ubter, Para um cousa 
tracla-se com Vieira da 
rua de S, João n.º 62. 


Para 0 


db 


Para o Rio de Janeiro 


Est Anova'barea ==CORÇA, = am 
gads e forrada de cobro, sahirá ' 
com a maior brevidad 


endo 

já o seu carregamento quasi promplo ;, ainda 
recebe alguma carga miuda e passageiros ., 
a pagar nesta ou n'aquella pra dos quaos 
ofterece excellentes commodos a. bom. pas. 
sadio, Iractando-se com oscaixas antonio. 

Alves da, Cunha & C.º, no Praia de Mi. 
ragaya n.º 200, ou com o capitão Rodri 
go Junquim Corrêa, a bordo. . ak vbrinols 

Precisa-se de um snr. facultativo, . ' 


“Para o Kio de Janeiro. 


é 4 galera => ADAMASTOR,==não 


Póds apromplarse para salir, 

por causa: do tedipo que tem 
feito, senão para o fim do corrente mez, 
seo lempo der lugar: para o resto da carga. 
e passageiros tem excellentes commodos, 
podendo quem quizer ir-se informar a bore 
do. Tracta-se com Sarafid Antonio Martins, 
ges nº 23, ou vom -o 


— eum 


ua do Ferreira Borj 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 

Sahirá a 30.do sctual se 0 tempo 
o permitir a nova barca = Mi- 
NERVA = recebe alguma carga 
ve para o lia Grande e os restantes pas- 
para qualquer dos dis portos 


um tratamento. Caixa Bernardo Jusé Ma- 


chado, largo «da Cordasria n.º 50, 


Precisa-se de um sur. cirurgião. 


pri 

Para Pernambuco 

O muito veleiro brigui 

LIA 4,8, =pregudo e fu; 
cobre, capitão Armellss, vai 

hir com tda 3 brevidade, Para cstgae 


passageiros para us quaes tem excelentes 
commodos, dirijam-se a Florindo José Tei- 
xeira de Carvalho, rua de D. Pedro n.º. 
9. 


(2937) 


ANNUNCIOS MARITIOS 


ESPECTACULOS, 


Para Dublin e Glasgow 

O vapor inglez ==KAN 

GAROO, = enpido ***, 
espera-se aqui para sahir 
de volta até u dia 13 de 
dez ubro. 


lu 


do: 
da 
ra: 


4* feira 27 de novembro. 
S JOÃO. — Companhia Iyricá subsídia- 
.— 8º récita do 1.º mes de assigna- 


tura. — À Opera — TRAVIATA. — Em ua 


s intervollas a 1.º bailarina a snr.* Pomé 
nçará mu passo hespanhol. — 4ºs 8 ho- 


s. 


Para carga » passageiros tracla-se cum 


ao largo da Sé n.º 18. 
(2828) 


o consignalarig Corlus Coverley. 
(3408) 


q ei 
Responsarel M, S. Carqueja. - 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


